
 �yAtividade 9 : Ao longo dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental , 
os estudantes tiveram contato 
com diversas manifestações 
culturais de matriz africana . 
Promova um momento de 
retomada desses elementos, 
ativando os conhecimentos 
prévios deles e avaliando a 
apreensão dos conteúdos do 
capítulo 4 .

 �yAtividade 10 : Se julgar adequa -
do, retome com os estudantes 
os retratos de Renata Felinto 
vistos  no capítulo 4 . Eles podem 
se inspirar no trabalho  da artista 
para pensar em produções 
que relacionem cultura a uma 
representação deles mesmos.

 �yAtividade 11 : Incentive os estu -
dantes a desenhar e simbolizar 
os sentimentos nas máscaras. Os 
padrões e estampas indicados no 
Livro do Estudante são apenas 
exemplos ; eles podem criar os 
próprios. Incentive-os a utilizar 
cores vibrantes e variadas.

 �yAtividade 12 : Auxilie os estudan -
tes na realização da pesquisa 
e na elaboração do cartaz, 
verificando se retomam ele -
mentos e conceitos abordados 
ao longo do capítulo 4 . 

uma visita ao laboratório de informática, a 
fim de que eles recolham essas informações. 
Verifique previamente, na escola ou entre os 
estudantes, a disponibilidade de materiais 
para a confecção dos cartazes, como car -
tolina, lápis de cor e canetas coloridas, de 
modo que toda a turma consiga realizar a 
atividade. Organize com a turma a exposição 
e, posteriormente, convide estudantes de 
outras turmas para apreciar a s produç ões . 
Este pode ser um momento interessante 
de troca entre os estudantes , ampliando o 
repertório cultural deles.
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Um som curto.

Um som longo.

Sons curtos (pontos) e longos (linhas) de diferentes timbres (cores).

Sons curtos (pontos) e longos (linhas) de diferentes intensidades (diâmetro e espessura).

Sons curtos (pontos) e longos (linhas) de diferentes alturas.

8. Espera-se que os 
estudantes desenhem 
pontos de diferentes 

tamanhos e identifiquem os menores 
como sons de menor intensidade (mais 
fracos) e os maiores como sons de maior 
intensidade (mais fortes).
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Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Retome com os estudantes os artistas  
afro-brasileiros que foram estudados no capítulo 4.
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Olá, docente! 

O livro que chega a você faz parte de uma coleção 
didática elaborada para apoiar sua prática pedagógica, 
ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem em 
diferentes turmas e realidades escolares. 

Acreditamos que a escola é um território de múltiplos 
saberes e experiências, constituindo-se como palco para 
o protagonismo dos estudantes em seus processos de 
desenvolvimento. Nesse sentido, cabe aos professores e às 
professoras o papel de promotores desse espetáculo do 
aprendizado, mediando o contato das turmas com diferentes 
contextos educativos e orientando os mais diversos grupos de 
estudantes em suas experiências, especialmente as escolares. 

Ao compreender a pluralidade do universo escolar e os 
papéis que fundamentam as relações nesse espaço, optamos 
por não apresentar verdades absolutas nem propostas 
que possam ser executadas de apenas uma maneira, 
considerando somente um tipo de vivência escolar. Pelo 
contrário, os conteúdos aqui apresentados formam um rol de 
sugestões, orientações e debates que pode ser apropriado 
e adaptado por docentes, de acordo com suas práticas e 
necessidades. 

Com isso, esperamos enriquecer as experiências não só 
dos estudantes, mas também de toda a comunidade escolar.

E lembre-se: este volume é reutilizável. Cuide bem dele 
ao longo do ano, pois ele será utilizado por seus colegas nos 
anos seguintes. O ciclo de cuidado com os materiais de uso 
coletivo ajuda a preservar os recursos públicos, a fim de que 
possam ser investidos em outras áreas. 

Desejamos um excelente ano escolar! 

Os autores

APRESENTAÇÃO
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É sabido que, frequentemente, o professor res-
ponsável por trabalhar os conteúdos de Arte nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental não teve uma 
formação específica em Arte. Assim, pode ser um 
desafio para esse profissional se relacionar com as 
práticas, as especificidades, os saberes e os conteú-
dos desse componente curricular. 

Nesta coleção, são propostas diversas atividades 
práticas de criação, contextualização e leitura de tra-
balhos artísticos, cujo objetivo é auxiliar o profes-
sor nesse desafio. A intenção é que essas atividades 
despertem, tanto no docente quanto nos estudantes, 
uma vontade de experimentar e se arriscar. É impor-
tante entender que o mundo da arte é plural e que 
são possíveis diversas sonoridades, corporeidades, 
teatralidades e visualidades. 

Ensinar é estar aberto a ser atravessado pela ex-
periência, como propõe Jorge Larrosa (1958-  ). Para 
o educador espanhol, a experiência não é algo que 
pode ser produzido e determinado em um planeja-
mento, mas que acontece e, assim, preenche de sig-
nificados o momento para aqueles que o vivenciam 
(Larrosa, 2015). 

No caso das artes, é ainda mais importante se dei-
xar afetar pela experiência e estar aberto à experimen-
tação. O ensino de Arte deve ser encarado como um 
desafio, no qual são exploradas diferentes estratégias, 
são feitas experimentações e reflexões sobre a prática 
e são buscados outros referenciais. Dessa forma, cada 
professor vai criando sua metodologia ou, fazendo 
uso de um termo próprio da Arte, uma poética de en-
sino, um modo próprio de ensinar, criativo e sensível, 
como um artista cria sua obra. A pesquisadora e pro-
fessora de dança Patricia Cardona define a poética do 
ensino como:

Um processo criador com potencialidade de con-
verter-se em “obra de arte” baseada na harmonia 
e precisão;

Uma metodologia que não apenas contempla o 
conhecimento dado, senão que desperta no jovem 
a descoberta de algo que, se não se dá em seu pró-
prio corpo, não pode nascer, surpreendendo tanto 
o professor como o jovem por ser novo e autêntico.

Educa o coração no entendimento de que sentir é 
a porta da consciência do mundo e do próprio ser.

[…]

Propicia a criação de mundos alternativos a partir 
da imaginação criadora.

(Cardona, 2017, p. 10-11. Tradução dos autores.)

Uma forma de se dispor a esse desafio da experi-
ência é redescobrir em si mesmo seu potencial cria-
tivo, sua afetividade, sua sensibilidade e sua capa-
cidade de imaginar mundos ficcionais. Por meio da 
relação sensível e afetiva do professor com a arte, 
ele pode propiciar aos estudantes oportunidades a 
fim de que eles façam as próprias descobertas.

A proposta teórico-metodológica desenvolvida ao 
longo da coleção respeita a Arte como componente 
curricular em diálogo com outros componentes na 
escola e valoriza o estudante como sujeito cultural, 
produtor e decodificador de arte, trabalhando de 
maneira equilibrada e interligada suas unidades te-
máticas: artes visuais, dança, música, teatro e artes 
integradas. Pretende-se também ampliar o reper-
tório artístico para além das obras mais célebres, 
contemplando a arte feita por artistas menos co-
nhecidos, dessa forma incentivando a aproximação 
da escola com os artistas da comunidade na qual 
ela está inserida. Por fim, espera-se que o professor, 
com base em sua experiência como docente, tenha 
meios para adaptar as propostas aqui apresentadas, 
de modo que atendam à realidade específica de  
sua turma.

Nesse sentido, destacamos ainda a importância de 
estar em contato com instituições artísticas, museus, 
centros culturais, grupos de teatro ou dança amado-
res ou profissionais, circos e outras manifestações da 
cultura popular do bairro ou do município em que se 
localiza a escola. Essa dinâmica favorece e enriquece 
a formação artística dos estudantes, e também a do 
professor, e estimula a criação dos artistas. Assim, 
um dos objetivos dessa coleção é ajudar o docente 
a perceber os elementos artísticos que estão presen-
tes em seu cotidiano e torná-los objetos de estudo. A 
arte é um bem cultural comum e todos têm direito a  
seu acesso.

Este Livro do Professor, ao oferecer bases teóricas, 
metodológicas e didáticas, não pretende apresentar 
um método fechado e único, ou seja, não se propõe a 
apresentar uma maneira única de pensar as etapas e 
procedimentos a serem reproduzidos em sala de aula 
com o objetivo de alcançar resultados específicos. Esta 
obra pretende, sim, contribuir para o desenvolvimen-
to de metodologias de cada docente, com base em 
sua experiência prévia, no contato com cada turma 
de estudantes e em consonância com a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), produzindo um entrecru-
zamento de saberes, histórias e práticas das artes entre 
si e com outras áreas do conhecimento. Considera-se, 
assim, que professor e estudante carregam saberes 
prévios diversos e que, para que o processo de ensino-
-aprendizagem seja significativo, o livro didático deve 
possibilitar que esses conhecimentos sejam problema-
tizados, experimentados e contextualizados.

O ENSINO DE ARTE 
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A Arte como componente 
curricular

Os estudantes dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental experienciam uma mudança significa-
tiva na passagem da Educação Infantil para o Ensino 
Fundamental. A introdução de diversos componen-
tes curriculares, a redução do espaço de jogo, a al-
fabetização e o letramento em Língua Portuguesa e 
Matemática, entre outras novidades, são elementos 
que podem provocar um estranhamento inicial, as-
pecto importante a ser considerado pelo professor. 
Nesse sentido, o ensino de Arte assume um papel 
fundamental no processo de adaptação dos estudan-
tes, pois favorece a permanência do jogo, da brinca-
deira, do lúdico, do prazer e da experiência sensorial 
no cotidiano escolar.

Compreender a Arte como componente curricular 
é valorizar suas práticas e seus saberes, extrapolan-
do o uso do componente apenas como ferramenta 
pedagógica para a aprendizagem de outros conte-
údos. As artes1 provocam experiências significativas 
por meio da criação, da contextualização e da de-
codificação de trabalhos artísticos. Portanto, o con-
tato com as diferentes linguagens artísticas é uma 
experiência que ultrapassa a cópia simples de mo-
delos preestabelecidos ou que almejam resultados 
considerados como “bons” ou “belos”. O momento 
de maior aprendizagem em Arte é o da exploração, 
da experimentação e das descobertas.

É comum que o componente Arte interaja com a 
comunidade escolar, familiar e do entorno da escola 
por meio de apresentações de música, de teatro, de 

1 Usa-se “artes” ao fazer referência às diversas unidades 
temáticas do componente curricular Arte: artes visuais, 
dança, teatro, música e artes integradas.

dança e de mostras de artes visuais. As apresenta-
ções ao público são uma característica fundamental 
das artes, uma vez que são construídas também para 
serem compartilhadas.

No caso de apresentações teatrais, por exemplo, 
a diretoria ou a coordenação pedagógica da escola 
pode proporcionar a realização de apresentações 
em datas comemorativas ou como ferramenta para 
o ensino de outros conteúdos, em eventos como fei-
ras científicas. No entanto, é importante sensibilizar a 
comunidade escolar de que essas eventuais apresen-
tações fazem parte do processo específico de apren-
dizagem e não devem ser entendidas como uma “imi-
tação” das artes dos circuitos profissionais. 

É muito comum também que a dança no contexto 
escolar ainda esteja associada à concepção de dan-
ças prontas, limitando-se a coreografias de passos 
preconcebidos, acentuando seu entendimento como 
mero entretenimento em datas comemorativas, por 
exemplo. Sendo assim, é importante frisar que a 
dança nesse contexto deve buscar não apenas o de-
senvolvimento motor dos estudantes, mas, principal-
mente, suas capacidades expressivas, imaginativas e 
criativas (Marques, 2012). 

O mesmo ocorre nas exposições de artes visuais ou 
nas apresentações de música. Essas apresentações – 
consideradas do ponto de vista do processo criativo 
– também não devem ser entendidas como “resulta-
do final” do ensino-aprendizagem. Vale lembrar que o 
processo criativo em Arte é tão importante quanto o 
resultado final (Mödinger et al., 2012).

Em suma, o ensino de Arte contribui para o desen-
volvimento da autonomia criativa dos estudantes em 
projetos individuais e coletivos, colaborando para a 
inventividade na solução de problemas em diversas 
áreas de conhecimento.

A INTERDISCIPLINARIDADE NOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL

Um dos argumentos mais fortes para trabalharmos 
com base no modelo interdisciplinar é o crescente au-
mento da complexidade dos problemas enfrentados 
pela sociedade. Na prática, deveríamos olhar para a 
realidade complexa com cada um dos profissionais 
colaborando com suas competências específicas, em 
prol da resolução do problema.

Ser interdisciplinar é ter predisposição para des-
cobrir-se e descobrir o outro (Fazenda, 2005). Essa 
atitude interdisciplinar é muito mais do que apenas 
falar do assunto: é viver a situação, é ter humildade 
para reconhecer seus limites e querer, de maneira ab-
solutamente verdadeira, entregar-se ao novo.

Mas de que novo estamos falando? Novas práticas 
que fazem parte de novas concepções devem ser pen-
sadas. Nesse contexto, para Santomé (1998), a seleção 
de conteúdos deveria ser discutida com base em temáti-
cas que teriam como desafio a solução de problemas. A 
vantagem de trabalhar com um currículo assim é poder 
facilitar a visão das dimensões éticas, políticas e sociocul-
turais do conhecimento, reforçando uma importante ca-
racterística da interdisciplinaridade: o sincretismo. Trata- 
-se de uma visão do todo, diferente da crença de que o 
conhecimento é constituído por parcelas do saber.

O ensino, na maioria das vezes, oferece partes do 
conhecimento, entendendo-as como se fossem peças 

VI

Orientações gerais 

224904_ART5_FUND_I_2aED25_LP_PGERAL_VaXXI.indd   6 27/09/2025   11:30



de um quebra-cabeça, e, como os estudantes não or-
ganizam o conhecimento para a integração, as peças 
ficam separadas (Santomé, 1998). Sendo assim, para 
as peças do quebra-cabeça se juntarem, de modo 
que tenham significado e sentido, é necessário en-
volvimento.

No projeto interdisciplinar não se ensina, nem se 
aprende: vive-se, exerce-se. A responsabilidade in-
dividual é a marca do projeto interdisciplinar, mas 
essa responsabilidade está imbuída do envolvimen-
to – envolvimento esse que diz respeito ao projeto 
em si, às pessoas e às instituições a ele pertencentes. 

(Fazenda, 2005, p. 17)

Cabe, também, assinalar alguns caminhos indica-
dos nas Diretrizes curriculares nacionais para o Ensino 
Fundamental de 9 (nove) anos:

[…] Há propostas curriculares ordenadas em torno 
de grandes eixos articuladores; experiências de 

redes que trabalham projetos de interdisciplina-
ridade com base em temas geradores formulados 
a partir de problemas detectados na comunidade; 
as que procuram enredar esses temas às áreas de 
conhecimento; os chamados currículos em rede; as 
que propõem a integração do currículo por meio de 
conceitos-chave ou ainda de conceitos-nucleares 
que permitem trabalhar as questões cognitivas e as 
questões culturais numa perspectiva transversal.

(Brasil, 2013, p. 119)

O contexto adotado para desenvolver a interdiscipli-
naridade nessa coleção é o espaço e o grupo de vivência 
do estudante, suas interações com o ambiente e com o 
próprio corpo ao longo do crescimento. Dessa maneira, 
os conteúdos de Arte constituem um campo fértil de 
articulação e desenvolvimento, por meio da integração 
entre as linguagens artísticas presentes no componen-
te curricular Arte nas escolas, bem como a integração 
temática do ensino de Arte com outros componentes.

A BNCC E OS OBJETIVOS DA COLEÇÃO
A perspectiva pedagógica desta coleção e as abor-

dagens interdisciplinares estão em linha com o prin-
cipal referencial curricular brasileiro: a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), publicada em 2018 pelo 
governo federal. 

As competências se constituem em conhecimen-
tos que devem ser adquiridos pelos estudantes e que 
possam ser mobilizados e aplicados por eles na to-
mada de decisões diante de situações relevantes na 
vida. Para garantir o desenvolvimento dessas compe-
tências, a BNCC estabeleceu, para cada componente 
curricular, um conjunto de habilidades que devem 
ser desenvolvidas ao longo do processo de ensino. 
As habilidades são propostas em associação com os 
objetos de conhecimento, que são, por sua vez, con-
teúdos, conceitos e processos específicos dos com-
ponentes curriculares e das áreas de conhecimento.

Além desses elementos, a BNCC prevê os Temas 
Contemporâneos Transversais (TCTs): Meio am-
biente, Economia, Saúde, Cidadania e civismo, 
Multiculturalismo e Ciência e tecnologia. Em muitos 
casos, a mobilização deles favorece abordagens in-
terdisciplinares. 

As competências gerais 
Segundo a BNCC, dez competências gerais per-

meiam todos os componentes curriculares, da 
Educação Infantil até o Ensino Médio, e visam a cons-
trução de conhecimentos e habilidades e a formação 
de atitudes e valores. São as Competências Gerais da 
Educação Básica (CGEB):

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historica-
mente construídos sobre o mundo físico, social, 
cultural e digital para entender e explicar a rea-
lidade, continuar aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade justa, democrática  
e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à 
abordagem própria das ciências, incluindo a inves-
tigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 
criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 
hipóteses, formular e resolver problemas e criar so-
luções (inclusive tecnológicas) com base nos conhe-
cimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artís-
ticas e culturais, das locais às mundiais, e também 
participar de práticas diversificadas da produção 
artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou 
visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, vi-
sual, sonora e digital –, bem como conhecimentos 
das linguagens artística, matemática e científica, 
para se expressar e partilhar informações, expe-
riências, ideias e sentimentos em diferentes con-
textos e produzir sentidos que levem ao entendi-
mento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais 
de informação e comunicação de forma crítica, signi-
ficativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
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(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências 
culturais e apropriar-se de conhecimentos e expe-
riências que lhe possibilitem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas ali-
nhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de 
vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica 
e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e infor-
mações confiáveis, para formular, negociar e de-
fender ideias, pontos de vista e decisões comuns 
que respeitem e promovam os direitos humanos, a 
consciência socioambiental e o consumo responsá-
vel em âmbito local, regional e global, com posicio-
namento ético em relação ao cuidado de si mesmo, 
dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde 
física e emocional, compreendendo-se na diversi-
dade humana e reconhecendo suas emoções e as 
dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar 
com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de con-
flitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promo-
vendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, 
com acolhimento e valorização da diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identi-
dades, culturas e potencialidades, sem preconceitos 
de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e deter-
minação, tomando decisões com base em princí-
pios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis 
e solidários.

(Brasil, 2018, p. 9-10)

As competências 
socioemocionais 

 A concepção de que o desenvolvimento das com-
petências socioemocionais é parte essencial desse 
percurso também é bastante relevante; por essa 
razão, dedica-se atenção especial a atividades que 
propiciem o reconhecimento e o exercício das emo-
ções, buscando favorecer a tomada de decisões éti-
cas pessoal e socialmente responsáveis. Na coleção, 
os momentos em que esse trabalho é feito com des-
taque são sinalizados com o selo Saber Ser. As com-
petências socioemocionais mobilizadas são:

Autoconsciência

Envolve o conhecimento de cada pessoa, bem como 
de suas forças e limitações, sempre mantendo uma 
atitude otimista e voltada para o conhecimento.

Autogestão

Relaciona-se ao gerenciamento eficiente do estres-
se, ao controle de impulsos e à definição de metas.

Consciência social

Necessita de exercício da empatia, do colocar-se 
“no lugar dos outros”, respeitando a diversidade.

Habilidades de relacionamento

Relacionam-se com as habilidades de ouvir com 
empatia, falar clara e objetivamente, cooperar com 
os demais, resistir à pressão social inadequada 
(ao bullying, por exemplo), solucionar conflitos de 
modo construtivo e respeitoso, bem como auxiliar 
o outro quando for o caso.

Tomada de decisão responsável

Preconiza as escolhas pessoais e as interações so-
ciais de acordo com as normas, os cuidados com a 
segurança e os padrões éticos de uma sociedade.

(Brasil, 2018a)

As competências de 
Linguagens

O componente curricular Arte se insere na área de 
Linguagens e suas Tecnologias, que, por sua vez, trata 
de práticas humanas e sociais que se estabelecem 
por meio de diferentes linguagens, inclusive a artís-
tica. A BNCC prevê seis Competências Específicas 
de Linguagens (CELGG) para o Ensino Fundamental. 
São elas:

1. Compreender as linguagens como construção 
humana, histórica, social e cultural, de natureza 
dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como 
formas de significação da realidade e expressão de 
subjetividades e identidades sociais e culturais.

2. Conhecer e explorar diversas práticas de lingua-
gem (artísticas, corporais e linguísticas) em dife-
rentes campos da atividade humana para conti-
nuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de 
participação na vida social e colaborar para a cons-
trução de uma sociedade mais justa, democrática 
e inclusiva.
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3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou 
visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, para se expressar e parti-
lhar informações, experiências, ideias e sentimen-
tos em diferentes contextos e produzir sentidos 
que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à 
cooperação.

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos 
de vista que respeitem o outro e promovam os direi-
tos humanos, a consciência socioambiental e o con-
sumo responsável em âmbito local, regional e global, 
atuando criticamente frente a questões do mundo 
contemporâneo.

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, 
fruir e respeitar as diversas manifestações artís-
ticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive 
aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da 
humanidade, bem como participar de práticas di-
versificadas, individuais e coletivas, da produção 
artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas.

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, signifi-
cativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhe-
cimentos, resolver problemas e desenvolver projetos 
autorais e coletivos.

(Brasil, 2018, p. 65)

As competências de Arte
Por fim, a BNCC estabelece nove Competências 

Específicas de Arte (CEAR) para o Ensino Fundamental, 
as quais devem ser desenvolvidas por meio da mobiliza-
ção de conhecimentos e habilidades nas cinco unidades 
temáticas. A seguir, são apresentadas as competências 
do componente Arte e a maneira como são trabalhadas 
nesta coleção.

1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente 
práticas e produções artísticas e culturais do seu 
entorno social, dos povos indígenas, das comuni-
dades tradicionais brasileiras e de diversas socieda-
des, em distintos tempos e espaços, para reconhe-
cer a arte como um fenômeno cultural, histórico, 
social e sensível a diferentes contextos e dialogar 
com as diversidades.

(Brasil, 2018, p. 198)

A coleção explora exemplos de artistas e obras 
brasileiras, além de artistas de outras localidades. 
Esses artistas estão conectados com os temas de 
cada livro e pretendem incentivar artisticamente os 

estudantes na sua tarefa de conhecer, contextualizar, 
fruir e analisar criticamente as produções artísticas 
de diferentes matrizes étnico-culturais. A coleção 
propõe um aprofundamento da arte contemporânea, 
por ser temporal e culturalmente mais próxima dos 
estudantes, mas também são trabalhados conteúdos 
de outros períodos da História da Arte de maneira 
contextualizada e relacionados ao tema de cada ca-
pítulo.

2. Compreender as relações entre as linguagens da 
Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas 
possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de in-
formação e comunicação, pelo cinema e pelo audio-
visual, nas condições particulares de produção, na 
prática de cada linguagem e nas suas articulações.

(Brasil, 2018, p. 198)

Cada volume da coleção apresenta um tema que 
provoca respostas das linguagens artísticas em seus 
procedimentos, suas técnicas, sua expressividade 
e seu contexto histórico. Assim, as linguagens são 
apresentadas de forma intimamente relacionadas nos 
conteúdos da coleção, evidenciando suas proximida-
des e também suas singularidades. A opção por abor-
dar majoritariamente a produção artística contempo-
rânea, sem esquecer a produção de outros períodos 
históricos, facilita o diálogo com os demais temas da 
coleção, como as novas tecnologias, o audiovisual e 
o cinema. Tais diálogos perpassam as quatro lingua-
gens artísticas e as artes integradas, tensionando suas 
tradições e ampliando sua compreensão como um 
processo em contínuo desenvolvimento.

3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéti-
cas e culturais – especialmente aquelas manifestas 
na arte e nas culturas que constituem a identidade 
brasileira –, sua tradição e manifestações contem-
porâneas, reelaborando-as nas criações em Arte.

(Brasil, 2018, p. 198)

Os três volumes da coleção abrangem uma ampla 
diversidade de fontes e matrizes étnico-culturais, 
abarcando a cultura popular, a produção artística 
afro-brasileira e indígena, entre outras. No decorrer 
dos volumes, desenvolve-se o conceito de cultura e 
relaciona-se a cultura popular às linguagens artísticas, 
com referências a diversas regiões brasileiras e apro-
ximando os conteúdos do universo dos estudantes.

4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expres-
sividade e a imaginação, ressignificando espaços da 
escola e de fora dela no âmbito da Arte.

(Brasil, 2018, p. 198)

A ludicidade é um dos principais elementos na ela-
boração das propostas de práticas em Arte desta co-
leção. Acredita-se que o jogo, o prazer e a imaginação, 
entre outros aspectos, devem fazer parte do processo 
de ensino em Arte. Como na arte contemporânea, em 
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que os espaços reservados para as linguagens artísticas 
são os mais diversos possíveis, nas atividades propos-
tas também foram explorados os diversos lugares da 
escola, bem como os de seu entorno.

5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de 
registro, pesquisa e criação artística.

(Brasil, 2018, p. 198)

Entende-se como recurso tecnológico uma va-
riedade de possibilidades de registro e de consulta, 
como o uso de câmeras fotográficas, gravadores, pro-
jetores e de celulares, além da internet. Na criação ar-
tística, é incentivado o trabalho com a tecnologia de 
fácil acesso e, muitas vezes, simples e desconectada, 
como é o caso dos brinquedos ópticos e do trabalho 
que é desenvolvido na seção Universo digital. 

O celular é um recurso tecnológico de ampla utiliza-
ção na atualidade. No entanto, seu uso na escola tem 
sido tema de debates. Em 2025, foi publicado o Guia 
sobre usos de dispositivos digitais (Brasil, 2025) que 
traz orientações relacionadas à proibição de celular em 
sala de aula, com a exceção de momentos em que é 
feito o uso pedagógico desse dispositivo. Sendo assim, 
os recursos de captura de imagem e de áudio são abor-
dados com cuidado e com a supervisão do professor. 
Sempre que possível, sugerimos que seja feito o uso de 
outros dispositivos, como câmeras, computadores, etc. 

6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e 
consumo, compreendendo, de forma crítica e pro-
blematizadora, modos de produção e de circulação 
da arte na sociedade.

(Brasil, 2018, p. 198)

A relação entre arte, mídia, mercado e consumo é 
tratada como um elemento de análise crítica da obra 
de arte não apenas hoje, mas em todo o percurso 
histórico abordado em vários momentos da coleção. 
Ao explorar exemplos de artistas das várias regiões 
do país, entrevistando-os e utilizando suas obras 
como fonte, propicia-se a visibilidade de novos ar-
tistas, além daqueles já consagrados e reconhecidos. 
Dessa forma, viabiliza-se o entendimento de que a 
arte tem diversos modos de produção e que um de 
seus principais valores é o diálogo que ela estabelece 
diretamente com a sociedade e as comunidades nas 
quais é produzida.

7. Problematizar questões políticas, sociais, eco-
nômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por 
meio de exercícios, produções, intervenções e apre-
sentações artísticas.

(Brasil, 2018, p. 198)

A arte, mesmo quando pretende se abster de ques-
tões problemáticas referentes à sociedade, acaba por 
incorporá-las, já que uma obra estabelece um diálogo, 
direto ou indireto, com o próprio tempo e com a cul-
tura na qual se desenvolve. Por esse motivo, todos os 

temas propostos na coleção pretendem estabelecer, 
em algum nível, relação com essa problematização. 
No entanto, não se trata de fornecer respostas, mas 
de incentivar, por meio do pensamento crítico e da 
produção artística, a reflexão e a ação.

8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o 
trabalho coletivo e colaborativo nas artes.

(Brasil, 2018, p. 198)

A arte contemporânea vem rompendo com ideias 
fixas de autoria, anteriormente muito relacionadas ao 
“gênio artístico”, promovendo ações artísticas colabo-
rativas em suas diversas linguagens. Nas práticas ar-
tísticas propostas nos volumes da coleção, e também 
em algumas obras selecionadas para serem estuda-
das, foi destacada a importância da coletividade no 
exercício da criatividade. A grande maioria das ativi-
dades práticas de criação propostas pela coleção, em 
suas linguagens, são de caráter coletivo.

9. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacio-
nal e internacional, material e imaterial, com suas 
histórias e diferentes visões de mundo.

(Brasil, 2018, p. 198)

Os conceitos de patrimônio material e imaterial 
são trabalhados na coleção, envolvendo não apenas 
os monumentos e os objetos artísticos, mas também 
as práticas e os saberes populares produzidos por 
vários povos de diferentes matrizes étnico-culturais. 
Com foco na produção brasileira, são apresentadas 
diferentes visões de mundo, valorizando a produção 
artística nacional. A coleção contempla saberes dos 
povos indígenas, bem como os de culturas afro-brasi-
leiras. Procurou-se, assim, tratar a diversidade cultural 
brasileira como um patrimônio artístico e cultural a 
ser conhecido, respeitado, praticado e compreendido.

Na BNCC, o componente curricular Arte é compos-
to de cinco unidades temáticas: artes visuais, dança, 
teatro, música e artes integradas. Cada uma delas 
apresenta diferentes objetos de conhecimento, os 
quais são mobilizados por meio de habilidades. Além 
das unidades temáticas da BNCC, nessa coleção 
também é mobilizada a linguagem do audiovisual. O 
desenvolvimento de habilidades de Arte no Ensino 
Fundamental pretende abordar seis dimensões do 
conhecimento: criação, crítica, estesia, expressão, 
fruição e reflexão (Brasil, 2018, p. 194-195). 

Para o desenvolvimento metodológico desta co-
leção, considerou-se que essas dimensões dialogam 
com os conceitos da Abordagem Triangular, uma 
das bases da proposta pedagógica dessa coleção. 
A seguir, são apresentadas as maneiras como as 
seis dimensões do conhecimento são apresentadas 
na BNCC e entendidas e abordadas na coleção.

Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os 
sujeitos criam, produzem e constroem. Trata-se 
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de uma atitude intencional e investigativa que 
confere materialidade estética a sentimentos, 
ideias, desejos e representações em processos, 
acontecimentos e produções artísticas e indivi-
duais ou coletivas.

(Brasil, 2018, p. 194)

A compreensão de criação da BNCC corrobora as 
propostas apresentadas na coleção relativas à expe-
riência, à estética, à atitude investigativa e à poética 
como dimensões do fazer e saber arte. Em outras pa-
lavras, entende-se que criar é experimentar estetica-
mente, com procedimentos oriundos de saberes di-
versos e reflexões que acabam por gerar uma poética 
específica no trabalho de cada artista.

Crítica: refere-se às impressões que impulsionam 
os sujeitos em direção a novas compreensões do 
espaço em que vivem, com base no estabelecimen-
to de relações, por meio do estudo e da pesquisa, 
entre as diversas experiências e manifestações ar-
tísticas e culturais vividas e conhecidas.

(Brasil, 2018, p. 194)

O entendimento de crítica pela BNCC é contemplado 
pela coleção com a sugestão de uma poética de ensino 
provocadora de um pensamento crítico, relacionando a 
própria produção e a de outros artistas a seus contextos 
sociais, históricos, econômicos, políticos e culturais.

Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos 
em relação ao espaço, ao tempo, ao som, à ação, às 
imagens, ao próprio corpo e aos diferentes materiais.

(Brasil, 2018, p. 194)

O destaque da estesia como dimensão do conhe-
cimento em Arte é fundamental nas propostas desta 
coleção, pois valoriza a percepção dos estudantes no 
fazer artístico e a da comunidade escolar como par-
ticipante ativa.

Expressão: refere-se às possibilidades de exte-
riorizar e manifestar as criações subjetivas por 
meio de procedimentos artísticos, tanto no âm-
bito individual quanto coletivo.

(Brasil, 2018, p. 194)

As atividades práticas desta coleção contemplam 
o aspecto da expressão ao possibilitar aos estudantes 
a experiência individual e coletiva com as materialida-
des artísticas e suas diversas formas de composição. 

Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estra-
nhamento e à abertura para se sensibilizar durante 
a participação em práticas artísticas e culturais.

(Brasil, 2018, p. 195)

Explorar a fruição, ou seja, desfrutar de uma mani-
festação artística, é mais do que apenas assistir a ela 
ou observá-la, é agir com ela. Essa ação pode gerar 

significado, prazer e, inclusive, repulsa. A arte é livre 
e trabalha com uma diversidade de temáticas e refe-
renciais com o objetivo de provocar diferentes rea-
ções naquele que se relaciona com ela. É importante 
possibilitar aos estudantes uma experiência continua- 
da com diversas obras ou manifestações artísticas 
de épocas, lugares e grupos sociais distintos. Assim, 
é fundamental que o professor esteja atento à clas-
sificação indicativa de exposições, obras de teatro, 
dança ou música.

Reflexão: refere-se ao processo de construir argu-
mentos e ponderações sobre as fruições, as experi-
ências e os processos criativos, artísticos e culturais.

(Brasil, 2018, p. 195)

O desenvolvimento da reflexão é um objetivo edu-
cacional comum a todos os componentes curricula-
res. Esta coleção possibilita uma forma diferenciada 
de reflexão, na qual não apenas as informações e o 
intelecto atuam, mas, também, a sensibilidade, as 
emoções e as percepções. Essa forma de análise e 
interpretação das manifestações artísticas e culturais 
é importante na construção das narrativas estéticas 
(Coli, 2000).

As cinco unidades temáticas de 
Arte

De acordo com a BNCC, o componente curricu-
lar Arte é composto de cinco unidades temáticas nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A seguir, apre-
senta-se como cada uma delas é trabalhada nesta 
coleção.

Artes visuais

As Artes visuais são os processos e produtos artís-
ticos e culturais, nos diversos tempos históricos e 
contextos sociais, que têm a expressão visual como 
elemento de comunicação. Essas manifestações re-
sultam de explorações plurais e transformações de 
materiais, de recursos tecnológicos e de apropria-
ções da cultura cotidiana.

As Artes visuais possibilitam aos alunos explorar 
múltiplas culturas visuais, dialogar com as dife-
renças e conhecer outros espaços e possibilidades 
inventivas e expressivas, de modo a ampliar os li-
mites escolares e criar novas formas de interação 
artística e de produção cultural, sejam elas concre-
tas, sejam elas simbólicas.

(Brasil, 2018, p. 195)

Na proposta de artes visuais desta coleção, são 
exploradas diferentes habilidades, meios, concei-
tos e expressões artísticas, a fim de possibilitar aos 
estudantes a compreensão da cultura visual como 
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algo inerente à vida cotidiana do ser humano. Sendo 
assim, são trabalhados conteúdos variados nos as-
pectos temporal, cultural, social, conceitual, técnico 
e expressivo, com o objetivo de proporcionar aos es-
tudantes acesso a um repertório artístico elaborado, 
bem como a ressignificação desse repertório.

Visa-se à valorização do aspecto cognitivo das artes 
visuais como importante área do saber e que, integrada 
a outras, possibilita aos estudantes, na qualidade de pro-
dutores, conhecedores e fruidores de cultura, uma nova 
compreensão do próprio conhecimento e de si mesmos.

As imagens, os textos e as atividades propostos na 
coleção remetem ao aspecto multicultural e interdis-
ciplinar das artes visuais, objetivando o trânsito entre 
os tempos e os espaços das produções dessa lingua-
gem artística. Da mesma forma, trabalha-se com a 
cultura dos estudantes como um dos elementos nor-
teadores da curadoria das obras aqui apresentadas 
e com a tecnologia como elemento significativo do 
fazer artístico. Ao longo da coleção, o uso da tecno-
logia é apontado, em suas várias formas de apresen-
tação, como elemento significativo do fazer artístico.  

Dança

A Dança se constitui como prática artística pelo 
pensamento e sentimento do corpo, mediante a ar-
ticulação dos processos cognitivos e das experiên-
cias sensíveis implicados no movimento dançado. 
Os processos de investigação e produção artística 
da dança centram-se naquilo que ocorre no e pelo 
corpo, discutindo e significando relações entre cor-
poreidade e produção estética.

Ao articular os aspectos sensíveis, epistemológicos 
e formais do movimento dançado ao seu próprio 
contexto, os alunos problematizam e transformam 
percepções acerca do corpo e da dança, por meio 
de arranjos que permitem novas visões de si e do 
mundo. Eles têm, assim, a oportunidade de repen-
sar dualidades e binômios (corpo versus mente, po-
pular versus erudito, teoria versus prática), em favor 
de um conjunto híbrido e dinâmico de práticas. 

(Brasil, 2018, p. 195)

Nesta coleção, a dança é abordada tendo como 
objetivo a compreensão dos aspectos culturais, es-
truturais, dinâmicos e expressivos do movimento por 
meio do corpo que se descobre dançando.

Destacam-se as experiências que relacionam a cor-
poreidade e a produção estética com as atividades de 
improvisação e os processos criativos de sequência de 
movimento e/ou coreografias a serem realizados indivi-
dualmente, em duplas e em grupos, incentivando os es-
tudantes a descobrir o próprio corpo e a produzir, a com-
preender e a analisar os trabalhos realizados. Ademais, 
eles são convidados a aprender noções e habilidades 
para a apreciação estética e a análise crítica da dança.

A proposta da coleção se pauta no binômio fazer/
pensar a dança com base no contexto do estudan-
te, possibilitando o desenvolvimento da capacida-
de de construir uma relação com os outros e com  
o mundo. 

A dança é abordada na coleção em uma perspecti-
va multidisciplinar, na qual o corpo é um dos principais 
eixos de articulação com conteúdos diversos como a 
tecnologia, o ambiente e as culturas populares.

Música

A Música é a expressão artística que se materializa 
por meio dos sons, que ganham forma, sentido e 
significado no âmbito tanto da sensibilidade subje-
tiva quanto das interações sociais, como resultado 
de saberes e valores diversos estabelecidos no do-
mínio de cada cultura.

A ampliação e a produção dos conhecimentos mu-
sicais passam pela percepção, experimentação, 
reprodução, manipulação e criação de materiais 
sonoros diversos, dos mais próximos aos mais dis-
tantes da cultura musical dos alunos. Esse processo 
lhes possibilita vivenciar a música inter-relaciona-
da à diversidade e desenvolver saberes musicais 
fundamentais para sua inserção e participação crí-
tica e ativa na sociedade.

(Brasil, 2018, p. 196)

A música é trabalhada nesta coleção como expe-
riência que inclui a apreciação e a criação sonora, 
além da compreensão de sua inserção nos aspectos 
culturais de diferentes povos. Assim, são explorados 
processos criativos individuais e coletivos com foco 
na utilização consciente dos parâmetros sonoros e 
de suas combinações em exercícios de criação mu-
sical e de improvisação. Também são apresentados 
diversos artistas e obras das culturas da infância, in-
centivando os estudantes a ampliar seu repertório 
de escuta musical.

Essa linguagem artística é trabalhada como co-
nhecimento em si e em suas interfaces com as artes  
visuais, a dança e o teatro, amparada por exemplos de 
grupos e obras brasileiras, além dos de outros países, 
nos quais as possibilidades em artes integradas sejam 
evidenciadas. A coleção também procura explorar a 
música em relação com a tecnologia, o ambiente e as 
culturas populares.

Teatro

O Teatro instaura a experiência artística multis-
sensorial de encontro com o outro em performance. 
Nessa experiência, o corpo é lócus de criação fic-
cional de tempos, espaços e sujeitos distintos de si 
próprios, por meio do verbal, não verbal e da ação 
física. Os processos de criação teatral passam por 
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situações de criação coletiva e colaborativa, por in-
termédio de jogos, improvisações, atuações e ence-
nações, caracterizados pela interação entre atuan-
tes e espectadores.

O fazer teatral possibilita a intensa troca de experi-
ências entre os alunos e aprimora a percepção esté-
tica, a imaginação, a consciência corporal, a intuição, 
a memória, a reflexão e a emoção.

(Brasil, 2018, p. 196)

A coleção apresenta o teatro como experiência do 
encontro entre artistas, técnicos e público em uma 
mesma coordenada espaçotemporal. Diversos pro-
cessos criativos coletivos são explorados com foco 
na improvisação, na contação de histórias, no teatro 
de formas animadas, nas teatralidades cotidianas e 
de diferentes matrizes étnico-culturais, entre outras 
possibilidades.

A encenação é concebida como parte de um pro-
cesso, sendo possibilitada pela improvisação e sua 
posterior repetição como cena. Para esse proces-
so, os estudantes são convidados a explorar diver-
sos componentes da encenação, como a persona-
gem, a trilha sonora, o figurino, os objetos de cena,  
entre outros.

O teatro é contemplado como uma arte multidis-
ciplinar, a qual envolve conhecimentos e procedimen-
tos das artes visuais, da dança e da música. A co-
leção explora diversos exemplos de grupos teatrais 
brasileiros e de obras nacionais e internacionais, que 
evidenciam a característica multidisciplinar do teatro, 
procurando relacioná-lo também com outras áreas do 
conhecimento.

Artes integradas
[…] Artes integradas explora as relações e articu-
lações entre as diferentes linguagens e suas práti-
cas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das 
novas tecnologias de informação e comunicação.

(Brasil, 2018, p. 197)

A coleção aborda as relações entre as linguagens 
artísticas em processos criativos temáticos, bem 
como os elementos culturais de diferentes matrizes 
estéticas, valorizando o patrimônio cultural material 
e imaterial. Dessa forma, são reconhecidas e experi-
mentadas as contribuições culturais indígenas, afro-
-brasileiras e europeias na construção das linguagens 
artísticas brasileiras contemporâneas. Por fim, possi-
bilita-se aos estudantes a exploração das tecnologias 
digitais em processos de criação artística.

Audiovisual 
A coleção trabalha de maneira transversal a introdução 

ao audiovisual, por meio do trabalho com as habilidades 
das unidades temáticas de Arte da BNCC. Considerando 

o caráter multidisciplinar e híbrido das práticas artísti-
cas contemporâneas, o audiovisual é abordado como 
linguagem e como meio de criação, fruição e reflexão 
crítica, em diálogo com os contextos culturais, sociais 
e tecnológicos dos estudantes. O audiovisual, portanto, 
é mobilizado não apenas como instrumento de media-
ção tecnológica, mas como campo poético e crítico para 
o exercício da imaginação, da escuta sensível, do olhar 
atento e da autoria dos estudantes.

As atividades propostas na seção CriAção incen-
tivam a apreciação e a criação de narrativas audiovi-
suais próprias, com o uso de recursos acessíveis ao 
universo escolar, valorizando o repertório cultural e os 
modos de expressão dos estudantes. Essas propostas 
respeitam a faixa etária dos estudantes e asseguram 
práticas pedagógicas que evitam exposições indevi-
das em ambientes digitais. Além disso, são sugeridas 
estratégias que consideram os recursos disponíveis 
na escola, promovendo o uso compartilhado e cons-
ciente de dispositivos tecnológicos como ferramentas 
educativas no contexto da sala de aula.

Assim, em suas cinco unidades temáticas e no au-
diovisual, o componente curricular Arte é entendido e 
experienciado em suas relações sociais e políticas com 
os contextos históricos de cada época, com foco na 
contemporaneidade. Dessa maneira, pretende-se esti-
mular uma reflexão crítica do mundo por parte dos es-
tudantes, provocada e mediada pelo professor, explo-
rando temas e formas artísticas. Isso acontece tanto 
na integração do conhecimento do componente Arte 
de maneira interdisciplinar, como entre as linguagens 
artísticas, possibilitando uma aprendizagem complexa 
que, conhecendo as especificidades de cada lingua-
gem, transita entre elas e, muitas vezes, chega a criar 
uma nova forma expressiva ou procedimental.

A BNCC da Computação
A sociedade brasileira – em diferentes níveis, depen-

dendo da comunidade e do espaço geopolítico ocupa-
do por ela – tem usufruído das facilidades e melhorias 
trazidas pela conexão à internet, aos equipamentos 
eletrônicos conectados a ela e ao acesso a uma infi-
nidade de aplicativos para os mais variados usos. No 
entanto, as tecnologias digitais também trouxeram 
consigo novos dilemas que reverberam na educação.

Nesse sentido, torna-se imperativo questionar: como 
auxiliar crianças e jovens no uso dessas tecnologias? 
Como garantir a conscientização sobre o uso seguro 
dessas tecnologias? Que competências são essenciais 
para a construção de conhecimentos nesse campo? E, 
por fim, como instrumentalizar os estudantes para que 
possam se tornar produtores de tais tecnologias?

Esse conjunto de dúvidas e anseios está inserido 
em um contexto mais amplo, pertinente aos intensos 
– e permanentes – debates sobre a educação. Em res-
posta a isso, o Conselho Nacional de Educação (CNE), 
por meio do Parecer n. 15, previu, em 2017, a criação 
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de um complemento à BNCC que tratasse especifica-
mente da aprendizagem de Computação. 

De modo interdisciplinar, foram elaboradas as pre-
missas desse campo, que “envolve tanto técnicas de 
resolução e análise de problemas quanto a construção 
e uso de máquinas para auxiliar na execução das solu-
ções” (Raabe et al., 2017, p. 2). Com base em definições 
como essa, foram constituídas as Diretrizes de Ensino 
de Computação na Educação Básica (Ribeiro et al., 
2019), sobre as quais se desenvolveu o documento 
Base Nacional Comum Curricular: computação – com-
plemento à BNCC, homologado em 2022 pelo CNE.

Com base nos debates ocorridos em comissões 
formadas por professores e pesquisadores de dife-
rentes áreas (como Pedagogia, Psicologia, Ciências 
da Computação, Matemática, Geografia, etc.), foram 
propostos três eixos para o ensino da Computação no 
Brasil, que se desdobram nos seguintes pilares: Cultura 
digital, Pensamento computacional e Mundo digital. 
Por seu caráter interdisciplinar, os três eixos perpas-
sam toda a Educação Básica – da Educação Infantil ao 
Ensino Médio – e as diferentes áreas do conhecimento. 

Por isso, a coleção se propõe a apoiar o desenvol-
vimento de algumas das competências e habilidades 
da Computação de maneira contextualizada, sempre 
que os conteúdos propiciarem a abordagem delas.

As Competências da Computação (CC) preconiza-
das pela BNCC para o Ensino Fundamental são:

1. Compreender a Computação como uma área 
de conhecimento que contribui para explicar o 
mundo atual e ser um agente ativo e consciente de 
transformação capaz de analisar criticamente seus 
impactos sociais, ambientais, culturais, econômi-
cos, científicos, tecnológicos, legais e éticos.

2. Reconhecer o impacto dos artefatos computacio-
nais e os respectivos desafios para os indivíduos na 
sociedade, discutindo questões socioambientais, 
culturais, científicas, políticas e econômicas.

3. Expressar e partilhar informações, ideias, senti-
mentos e soluções computacionais utilizando dife-
rentes linguagens e tecnologias da Computação de 
forma criativa, crítica, significativa, reflexiva e ética.

4. Aplicar os princípios e técnicas da Computação e 
suas tecnologias para identificar problemas e criar 
soluções computacionais, preferencialmente de 
forma cooperativa, bem como alicerçar descobertas 
em diversas áreas do conhecimento seguindo uma 
abordagem científica e inovadora, considerando os 
impactos sob diferentes contextos.

5. Avaliar as soluções e os processos envolvidos na 
resolução computacional de problemas de diversas 
áreas do conhecimento, sendo capaz de construir 

argumentações coerentes e consistentes, utilizando 
conhecimentos da Computação para argumentar 
em diferentes contextos com base em fatos e infor-
mações confiáveis com respeito à diversidade de opi-
niões, saberes, identidades e culturas.

6. Desenvolver projetos, baseados em problemas, 
desafios e oportunidades que façam sentido ao 
contexto ou interesse do estudante, de manei-
ra individual e/ou cooperativa, fazendo uso da 
Computação e suas tecnologias, utilizando con-
ceitos, técnicas e ferramentas computacionais que 
possibilitem automatizar processos em diversas 
áreas do conhecimento com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, va-
lorizando a diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, de maneira inclusiva.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, auto-
nomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência 
e determinação, identificando e reconhecendo seus 
direitos e deveres, recorrendo aos conhecimentos 
da Computação e suas tecnologias para tomar de-
cisões frente às questões de diferentes naturezas. 

(Brasil, 2022, p. 11.)

Nota-se que as competências – e, consequentemen-
te, as habilidades que delas decorrem – não exploram o 
simples uso de hardwares e softwares. Isso ocorre por-
que a Computação não se limita a esse escopo, mas 
constitui um modo de pensar, elaborar, compreender 
e transformar o mundo, característico de sua vocação 
interdisciplinar e das múltiplas possibilidades que a 
abordagem transversal pode fomentar. Nesta coleção, a 
seção Universo digital apresenta propostas elaboradas 
para apoiar a abordagem desse campo de maneira con-
textualizada com o componente curricular Arte.

As habilidades da BNCC
O trabalho com as habilidades propostas na BNCC é 

central nesta coleção. Por isso, acreditamos ser impor-
tante compreender a lógica dos códigos alfanuméricos 
das habilidades, pois elas serão indicadas em diversos 
momentos deste Livro do Professor. Veja o exemplo de 
uma das habilidades do componente curricular Arte.

Com base nesse critério, o código da habilidade 
EF15AR01 refere-se à primeira habilidade proposta para 
Arte no ciclo dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

A numeração das habilidades dos componentes 
curriculares não representa uma ordem ou hierarquia 
de aprendizagens, mas, sim, parte de um conjunto 
de habilidades de igual importância que devem ser 
desenvolvidas a cada ano. Nesta coleção, serão traba-
lhadas todas as habilidades de Arte, de acordo com o 
esperado para o 3º, o 4º e o 5º ano.
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PROPOSTA PEDAGÓGICA DA COLEÇÃO
A metodologia do ensino de Arte é algo que se de-

senvolve e se aprofunda com o tempo. Muitas vezes, 
devido aos anos de prática, os professores vão reunindo 
os próprios materiais didáticos e desenvolvendo meto-
dologias próprias. Esta coleção não pretende substituir 
a prática do professor ou desvalorizá-la. Pelo contrário, 
as propostas, as atividades e os conteúdos pretendem 
atuar como um recurso e um subsídio didático para a 
ampliação do repertório do professor, explorando as 
cinco unidades temáticas do componente curricular 
Arte nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Como fundamentação para o desenvolvimento 
desta coleção, a Abordagem Triangular é o princi-
pal embasamento metodológico, juntamente com a 
BNCC, a alfabetização e letramento matemático e as 
propostas de diversidade e inclusão.

A Abordagem Triangular
A Abordagem Triangular é uma proposta para o 

ensino-aprendizagem de Arte sistematizada pela pro-
fessora e pesquisadora Ana Mae Barbosa (1936-  ), 
há cerca de quarenta anos, e que vem sendo, desde 
então, enriquecida e ampliada pela autora e por pro-
fessores e artistas que se dedicam a seu estudo e à 
sua prática em sala de aula (Barbosa, 2019).

Segundo Barbosa (1988, p. 33), a Abordagem 
Triangular designa “os componentes do ensino/apren-
dizagem por três ações mentalmente e sensorialmente 
básicas, quais sejam: criação (fazer artístico), leitura da 
obra de arte e contextualização”.

A proposta surgiu em um contexto no qual o en-
sino de Arte no Brasil centrava-se na produção artís-
tica por parte do estudante, valorizando a expressão 

de sua subjetividade. Por sua vez, Ana Mae adicio-
nou ao fazer artístico e à criação os componentes 
leitura e contextualização da obra de arte como fun-
damentais para o processo de ensino-aprendizagem, 
formulando uma tríade apoiada em ações: fazer-ler-
-contextualizar (Barbosa, 2019). Assim, a Abordagem 
Triangular apresenta

[…] outro paradigma no Ensino da Arte, fundado 
na importância do conhecimento histórico para 
aquisição e ampliação de um repertório imagéti-
co, fundamental para o exercício analítico. “Ver e 
não só fazer”, a fim de constituir fundamentos para 
poder “ler” criticamente as próprias realizações, 
bem como as de outrem. 

(Bredariolli, 2010, p. 32)

É importante elucidar as expressões leitura da 
obra de arte e contextualização. Ao sistematizar a 
Abordagem Triangular, Ana Mae preferiu a expres-
são “leitura da obra de arte” no lugar das palavras 
“apreciação” ou “fruição”, com o objetivo de evitar 
interpretações equivocadas que levassem a aspectos 
subjetivos, como a simples emoção diante de uma 
obra (Barbosa, 1998). Para ela:

Leitura da obra de arte é questionamento, é busca, 
é descoberta, é o despertar da capacidade crítica, 
nunca a redução dos alunos a receptáculos das 
informações do professor, por mais inteligentes 
que elas sejam. A educação cultural que se preten-
de com a Abordagem Triangular é uma educação 
crítica do conhecimento construído pelo próprio 
aluno, com a mediação do próprio professor […]. 

(Barbosa, 1988, p. 40)

O primeiro par de letras indica a 
etapa de Ensino Fundamental. 

O primeiro par de números indica o inter-
valo de anos a que se refere a habilidade 

(no caso, do 1º ao 5º).

O último par de números  
indica a posição da habilidade  
na numeração sequencial do  
ano ou do bloco de anos.

O segundo par de letras indica 
o componente curricular: 

• AR: ARTE

EF 15 AR 01
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Com relação à contextualização das obras, o ob-
jetivo de Ana Mae Barbosa é apresentar a obra em 
um contexto de maneira a propiciar a produção de 
sentido pelos estudantes. A autora ressalta que não 
se trata, meramente, de apresentar dados da vida 
pessoal do artista em questão, mas de estabele-
cer relações entre a obra e o mundo que a rodeia 
(Barbosa, 1988). Assim, a contextualização se mostra 
fundamental não somente na leitura das obras, mas 
também nos momentos de criação artística vividos 
pelos estudantes, já que

[…] pode ser histórica, social, psicológica, an-
tropológica, geográfica, ecológica, biológica, etc., 
associando-se o pensamento não apenas a uma 
disciplina, mas a um vasto conjunto de saberes 
disciplinares ou não. […] É através da contextu-
alização que se pode praticar uma educação em 
direção à multiculturalidade e à ecologia. 

(Barbosa, 1988, p. 37-38)

As três ações que compõem a Abordagem 
Triangular devem ser entendidas como relacio-
nadas entre si e devem corresponder ao modo 
como se aprende e não como um modelo para o 
que se aprende. Ana Mae chega a usar a metáfo-
ra do zigue-zague para descrever as relações entre 
as três ações, sendo a contextualização um ponto 
fundamental de movimento dentro da Abordagem 
Triangular (Barbosa, 2019).

Influenciada pelas propostas de Paulo Freire (1921-
1997) e Noemia Varela (1918-2016), Ana Mae entende 
que o ensino de Arte se articula na ação da leitura 
como uma crítica realizada em relação ao contexto. 
De Noemia Varela desprende-se “a necessidade de 
adentrar-se no universo da Arte”, de Paulo Freire, “a 
busca pela democratização deste universo – com-
preensão que justifica, de certo modo, a articulação 
entre a ideia de Arte como expressão com a ideia 
de Arte como cultura e conhecimento” (Azevedo. In: 
Barbosa; Cunha, 2010, p. 87). 

Dessa forma, na coleção, o estudante é convida-
do a ler, contextualizar e produzir em Arte, ações 
que se realizam no diálogo entre o professor e os 
estudantes. Esse diálogo é também mediado pelas 
materialidades, técnicas e estéticas das linguagens 
artísticas, que contribuem para a criação de diver-
sos procedimentos metodológicos singulares e con-
textualizados nas condições históricas, sociais, eco-
nômicas, estéticas e culturais de cada professor e de 
seus estudantes.

Inicialmente pensada para o ensino de Arte por 
meio da imagem e fortemente ancorada nas artes 
visuais, a Abordagem Triangular foi incorporada 
por docentes e artistas das demais linguagens ar-
tísticas ao longo do tempo. Essa coleção soma-se a 
essas pesquisas de estudo e práticas da Abordagem 
Triangular em uma perspectiva dialógica com as 

cinco unidades temáticas em Arte, previstas pela 
BNCC para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Ao relacionar a produção e a experimentação das 
materialidades e das técnicas das diferentes lingua-
gens artísticas a seus contextos históricos, culturais, 
sociais, etc., bem como à capacidade de realizar lei-
turas críticas da produção individual, dos colegas e 
de artistas diversificados, pretende-se um diálogo 
dos estudantes com a experiência em Arte. Os temas 
escolhidos para os volumes do Livro do Estudante 
e seu tratamento por meio de textos, imagens, ati-
vidades, pesquisas e criações buscam contemplar a 
tríade do produzir-ler-contextualizar. A abordagem 
crítica de uma mesma temática na diversidade de 
experimentações específicas de cada linguagem ar-
tística e nas diversas possibilidades de contextuali-
zação assegura aos estudantes o alcance da autono-
mia em relação à sua produção, ao pensamento crí-
tico e à percepção sinestésica provocada pela arte.

Assim, o professor deve manter um relaciona-
mento dialógico com os princípios da Abordagem 
Triangular, que propõem uma forma de abordagem 
do ensino de Arte de maneira contextualizada, res-
peitando sua complexidade. Portanto, espera-se que 
você possa relacionar os conceitos apresentados na 
coleção com sua prática diária em sala de aula, e é 
possível, inclusive, que algumas dessas propostas já 
estejam sendo praticadas em suas aulas. 

Esta coleção pretende contribuir conceitualmen-
te, por meio de textos teóricos e com propostas de 
práticas e experiências, para que você continue em 
busca do que Meirieu denomina “momento pedagó-
gico”, ou seja, “o instante em que, sejam quais forem 
nossas convicções e nossos métodos pedagógicos, 
aceitamos ser surpreendidos diante desse rosto [do 
estudante], de sua estranheza, de sua radical e in-
compreensível estranheza.” (Meirieu, 2002, p. 60). 
A estranheza da qual fala o autor diz respeito à per-
cepção da singularidade do estudante e à disposição 
para rever e adaptar as práticas pedagógicas com 
base nesse estranhamento.

Alfabetização e letramento 
em Língua Portuguesa e 
Matemática

Arte é um dos componentes curriculares conside-
rados fundamentais para o desenvolvimento integral 
dos estudantes, uma vez que tem como um de seus 
objetivos a construção e valorização de suas iden-
tidades, propiciando a expressão de sentimentos, 
pensamentos e visões de mundo. O debate sobre o 
conceito de desenvolvimento integral é amplo. Por 
isso, nesta coleção, são contempladas ao menos 
duas acepções, apresentadas a seguir.
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A tecitura didática do componente curricular Arte 
favorece o desenvolvimento das competências lin-
guísticas e matemáticas por trazer contextos que 
dialogam com Língua Portuguesa e Matemática em 
muitos momentos, como a leitura e a interpretação 
de entrevistas e outros textos, além de atividades 
que promovem a escrita de palavras e números. Na 
parte específica deste Livro do Professor, há orienta-
ções sobre essas estratégias. 

Tais perspectivas estão em linha com as ações pre-
vistas no Compromisso Nacional Criança Alfabetizada 
(CNCA), lançado em 2023 pelo governo federal, que 
tem como premissa materializar a alfabetização de 
todos os estudantes brasileiros durante os 1º e 2º anos 
do Ensino Fundamental. Para isso, além de fomentar 
a elaboração, a aquisição e a distribuição de mate-
riais didáticos, há também o fornecimento de forma-
ção docente e de estrutura física em níveis estaduais  
e municipais.

O compromisso desta coleção com o desenvolvi-
mento integral do estudante compreende a percep-
ção de que, nessa etapa da vida, as crianças estão 
se apropriando do sistema de escrita enquanto de-
senvolvem estratégias de leitura e o raciocínio lógi-
co. Nesse cenário, é imperativo que todos os mate-
riais didáticos acompanhem esse desenvolvimento, 
ainda que não sejam obras específicas de Língua 
Portuguesa ou de Matemática. 

A partir do 3º ano, espera-se que os estudantes já 
conheçam as letras e os sons que elas representam, 
sendo capazes de diferenciar letras maiúsculas e mi-
núsculas, em suas versões de imprensa e cursiva. Eles 
também já devem reconhecer os algarismos e o que 
eles representam, além de compreender algumas di-
mensões e grandezas.

Por isso, os volumes da coleção apresentam textos 
com diferentes tamanhos de fonte, adequados a cada 
faixa etária. Também há diversidade na forma de apre-
sentação: a maioria dos textos didáticos utilizam letras 
de imprensa maiúsculas e minúsculas, o que favorece 
o reconhecimento visual e a fluência leitora. Em diver-
sas atividades e propostas, há textos grafados em letra 
cursiva, simulando a escrita manuscrita, como forma 
de incentivar a leitura de textos nesse formato. Espera-
se que as respostas das atividades manuscritas sejam 
sempre realizadas em letra cursiva, contribuindo para 
o desenvolvimento psicomotor e cognitivo dos estu-
dantes. Sempre que necessário, o professor pode re-
forçar essa orientação, acompanhando o progresso da 
turma na escrita cursiva. 

Diversidade e inclusão
Cada estudante traz uma bagagem de habilidades, 

experiências e necessidades, e é papel da escola e dos 
educadores reconhecer e valorizar essa diversidade. É 
essencial entender que cada criança é única e apresen-
ta demandas e capacidades próprias. A despeito disso, 
estudantes com transtornos e deficiências frequente-
mente enfrentam barreiras adicionais para acessar a 
educação de qualidade. Portanto, sistemas educacio-
nais verdadeiramente inclusivos são um passo essen-
cial para a construção de uma sociedade também in-
clusiva. Acreditamos, com isso, que a diversidade de 
condições físicas e neurológicas pode ser bem atendi-
da quando há:

• promoção de valores como colaboração e empatia;

• criação de ambientes acolhedores e seguros;

• valorização ativa da diversidade;

• envolvimento da comunidade.

Para aprofundar as percepções sobre a múltipla 
diversidade de condições, é importante identificar as 
especificidades das deficiências e dos transtornos. 
De acordo com a Resolução n. 4/2009 do Conselho 
Nacional de Educação Básica (Brasil, 2009), as pes-
soas com deficiência são aquelas que “têm impedi-
mentos de longo prazo de natureza física, intelec-
tual, mental ou sensorial”. Por sua vez, aqueles com 
transtornos do neurodesenvolvimento são os “que 
apresentam um quadro de alterações no desenvol-
vimento psicomotor, comprometimento nas relações 
sociais, na comunicação ou estereotipias motoras” 
(Brasil, 2009).

Transtornos do neurodesenvolvimento
Os transtornos do neurodesenvolvimento englo-

bam uma diversidade de condições que podem va-
riar em nível e em grau, de acordo com o contex-
to. Nesse sentido, é possível citar o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), a Deficiência Intelectual (DI), 
o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH) e os transtornos de aprendizagem, sendo os 

Desenvolvimento 
integral

PERSPECTIVA DOS 
SUJEITOS 

(Massi, 2003;  
Carvalho, 2007)

Tem como prerrogativa a 
integralidade do indi-
víduo, isto é, o sujeito, 
como ser uno, precisa 
se desenvolver de modo 
equilibrado em seus 
aspectos afetivos, psico-
motores, cognitivos e so-
ciais. Embora possa ocor-
rer, durante as fases da 
vida, o desenvolvimento 
mais acirrado de um 
aspecto em detrimento 
de outros, é importante 
contemplar, no processo 
educativo, a integralidade 
do estudante. 

INTEGRAÇÃO DOS 
CONHECIMENTOS 

(Fazenda, 2008;  
Japiassu, 1976)

Tem como prerrogativa 
a abordagem de con-
teúdos que integram 
diferentes áreas do 
conhecimento, isto é, a 
interdisciplinaridade. 
Nesse sentido, o desen-
volvimento das compe-
tências e habilidades se 
torna mais significativo 
e impactante para a so-
ciedade, pois possibilita 
que saberes de diversas 
naturezas sejam mo-
bilizados para elaborar 
soluções e ampliar a 
compreensão do mundo.
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mais comuns entre estes últimos a dislexia, a discal-
culia e a disgrafia.

É necessário compreender os desafios enfrentados 
por crianças que têm transtornos dessa ordem. Muitas 
delas podem apresentar dificuldades relativas a comu-
nicação, interação social, compreensão das emoções 
dos outros, aprendizado acadêmico e comportamento, 
sendo necessário adotar abordagens pedagógicas es-
pecíficas para atender às necessidades de cada uma 
delas. Isso pode incluir a implementação de estratégias 
de ensino diferenciadas, como currículo multinivelado 
ou individualizado e o suporte emocional e comporta-
mental (se necessário). 

Deficiências
As deficiências agrupam grande diversidade de 

condições humanas e podem se apresentar em dife-
rentes dimensões, como a física (no caso de pessoas 
em cadeiras de rodas, surdas e/ou cegas, etc.) e a in-
telectual (a exemplo da síndrome de Down). No caso 
das crianças, essas condições podem ter origem na 
gestação ou em decorrência de outros eventos da pri-
meira infância. Assim como ocorre com os transtornos, 
é importante garantir ambientes que possam receber 
crianças em tais condições e preparar-se para incen-
tivá-las de maneira específica, adaptando propostas 
pedagógicas e ampliando o repertório escolar concer-
nente a esse cenário.

Nesse sentido, a arquitetura inclusiva é essencial, pois 
ela facilita o acesso à escola não só aos estudantes com 
condições físicas específicas, mas também à população 
idosa e a outras pessoas que tenham, por exemplo, di-
ficuldade de locomoção. A parceria com a comunidade 
se torna central para viabilizar atividades como estudos 
do meio e confraternizações, propiciando cuidados re-
queridos por algumas condições. 

A ideia é sempre evidenciar que a pessoa com de-
ficiência faz parte do grupo social e é aceita do modo 
como se apresenta. Não se trata de oferecer concessões 
ou favores, mas de demarcar o território escolar como 
um espaço de acolhimento e de cidadania.

Formação continuada
Como forma de incentivar a inclusão na escola e a 

valorização da diversidade, a parte específica deste 
Livro do Professor fornece estratégias didáticas es-
pecíficas para lidar com a multiplicidade de condi-
ções que a turma pode apresentar. No livro do 5º ano, 
estes são os temas abordados:

Capítulo Tema Página

1. Teatro: processos de 
criação

Transtorno do Espectro 
Autista (TEA)  15

1. Teatro: processos de 
criação Deficiência na fala 32

2. O corpo e a dança Deficiência física 58

2. O corpo e a dança
Transtorno do Déficit 
de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH)

69

3. As cores dos sons: 
artes integradas

Deficiência visual ou 
baixa visão 82

3. As cores dos sons: 
artes integradas Síndrome de Down 93

4. África: origens e 
continuidades Deficiência auditiva 115

4. África: origens e 
continuidades

Altas habilidades e 
superdotação 122

Essas estratégias podem ser aproveitadas em di-
ferentes momentos e adaptadas de acordo com a 
realidade escolar. Cabe destacar que elas não se res-
tringem ao trabalho específico com Arte; na verdade, 
podem ser aplicadas em aulas de qualquer componen-
te curricular, sempre que se fizerem úteis. 

Acreditamos que esse repertório de estratégias apoia 
a formação docente continuada, facilitando a adapta-
ção de propostas de acordo com diferentes condições. 
Para aprofundar a formação nesse sentido, veja as su-
gestões de materiais na seção Bibliografia comentada, 
em “Referências sobre diversidade e inclusão na escola”.

AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM
Avaliar é um aspecto importante no processo de 

ensino-aprendizagem. Um dos propósitos dessa prá-
tica pedagógica é obter informações que orientem a 
prática docente, permitindo diagnosticar se os obje-
tivos didático-pedagógicos concebidos e planejados 
estão sendo alcançados. Essas informações, quan-
do analisadas pelo professor, permitem inferir quais 
práticas e atividades têm propiciado a aprendiza-
gem e quais aspectos do ensino e do trabalho do-
cente podem ser modificados (Libâneo, 1992). Assim, 
o planejamento e a avaliação são indissociáveis. 
Realizar essa ação requer do professor uma atitude 

de constante análise e interpretação dos resultados 
das atividades de diferentes naturezas que ele propõe 
à turma, e não apenas ao final de uma sequência de 
conteúdos cuja correção consiste apenas na atribui-
ção de um conceito, como “certo” ou “errado”. 

Zabala (2015) destaca três importantes momentos 
no processo avaliativo: 

• o início, que permite avaliar o conhecimento prévio 
do estudante e identificar as possibilidades de apren-
dizagem, realizando-se a denominada avaliação ini-
cial, também chamada de avaliação diagnóstica; 
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• o desenvolvimento, que permite observar como o 
estudante aprende, realizando-se a avaliação regu-
ladora, também chamada de avaliação formativa 
ou de monitoramento; 

• e o fim, quando são analisados os conhecimentos 
elaborados e os resultados obtidos, realizando-se 
a avaliação final, também chamada de avaliação 
somativa. 

Embora a nomenclatura usada para a avaliação 
nesses três momentos distintos varie de acordo com 
a abordagem de cada autor, para fins de simplifica-
ção esses processos vão ser tratados respectivamen-
te pelos termos avaliação diagnóstica, avaliação for-
mativa e avaliação somativa.

Desse modo, a avaliação sob uma perspectiva for-
mativa ocorre de modo cíclico, em um processo de 
retroalimentação de acordo com a aprendizagem de 
cada estudante.

Avaliação diagnóstica
A avaliação diagnóstica permite reconhecer o 

que os estudantes já sabem, o que eles trazem de 
suas experiências de mundo. A retomada desses  
conhecimentos prévios é importante para que o pro-
fessor tome decisões sobre os caminhos a serem tri-
lhados em sala de aula. Esse tipo de avaliação não 
deve ter como atributo notas, visto que se trata de um 
diagnóstico daquilo que já se sabe (Ballester, 2003).

O instrumento tradicionalmente mais utilizado 
nesse momento é a sondagem diagnóstica, recurso 
que permite o registro, de maneira aberta ou fecha-
da, do que os estudantes trazem como repertório. 
Nesta coleção, é apresentada a seção Boas-vindas 
como um possível instrumento para essa avaliação 
no início do ano letivo. Sugere-se, ainda, que no início 
do trabalho com um novo tema seja proposta uma 
sondagem diagnóstica. Nas aberturas de capítulo, 

por exemplo, algumas das questões sob o título 
Ciranda foram elaboradas com a finalidade de faci-
litar a coleta de informações em relação aos conhe-
cimentos prévios dos estudantes. No entanto, essas 
não são as únicas maneiras de detectar o estágio de 
aprendizagem deles. Recursos como o debate aber-
to oral, o questionamento participativo e o convite 
ao diálogo permitem ao professor avaliar o que eles 
já sabem e o que ainda precisam aprender. Nesse 
ponto, o registro qualitativo do professor é essencial. 
Os registros podem ocorrer por meio de notas pon-
tuais ou serem dispostos em uma grade de habilida-
des e competências.

Avaliação formativa
Muitos autores chamam de avaliação formativa 

(Perrenoud et al., 2002; Hadji, 2001) o processo em 
que o professor devolve ao estudante não apenas 
informações sobre seu desempenho, mas também 
comentários (que o ajudam a verificar os processos 
criativos dos estudantes, regulando, assim, tanto a 
aprendizagem de cada estudante quanto a avaliação 
do próprio professor). Nessa fase, atividades de lei-
tura e de produção textual, processos criativos, tra-
balhos coletivos de investigação e resolução de pro-
blemas e desafios cotidianos relacionados ao tema 
estudado também informam ao professor possíveis 
necessidades de alteração em seu curso de trabalho 
e reorientação do processo de ensino-aprendizagem 
(Cortesão, 2002). As atividades propostas nos ca-
pítulos e, principalmente, nas seções Pesquise! e 
Explore, experimente e crie! contribuem para a ob-
servação e o registro dos estudantes, tornando pos-
sível a percepção dos avanços, o que favorece uma 
análise sistemática. Além disso, ao fim de cada ca-
pítulo, são propostas no Livro do Professor ativida-
des para uma avaliação formativa, com sugestões  
de remediação. 

Avaliação somativa
A avaliação somativa pode ter como base a con-

clusão de processos criativos e sua apresentação 
para a turma ou, se possível, para a comunidade  
escolar, além da seção Até breve!, que foi elaborada 
para auxiliar o professor na realização desse tipo de 
avaliação, mas também pode ser feita com outros ins-
trumentos, como apresentações orais, trabalhos em 
grupo, entre outros. Por meio desses instrumentos, o 
professor pode verificar se os objetivos de aprendi-
zagem que ele traçou foram alcançados pelos estu-
dantes. A avaliação final também permite analisar os 
estudantes com relação ao grau de aproveitamento 
de suas aprendizagens (Haydt, 2000). Aqui, no en-
tanto, cabe uma ressalva: nem sempre o rendimento 
deles em uma apresentação de um processo criativo 
revela o que realmente aprenderam. Desse modo, 
não se recomenda utilizar apenas a avaliação  

Ciclo  
avaliativoDiagnóstico

Intervenção

Análise
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somativa, mas incluir a avaliação de todo o proces-
so. Assim, o docente deve utilizar diferentes registros 
de atividades para que a avaliação seja abrangente 
e contemple as diversas habilidades e competências 
dos estudantes.

Especificamente sobre o tema avaliação, indicam 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Básica:

Ainda que já dito em termos mais gerais, vale 
enfatizar que no início do Ensino Fundamental, 
atendendo às especificidades do desenvolvimen-
to infantil, a avaliação deverá basear-se, sobretu-
do, em procedimentos de observação e registro 
das atividades dos alunos e portfólios de seus tra-
balhos, seguidos de acompanhamento contínuo 
e de revisão das abordagens adotadas, sempre  
que necessário. 

(Brasil, 2013, p. 123)

O processo avaliativo
Com base nas informações dos três momentos de 

avaliação, professor e estudantes vão poder encon-
trar meios para corrigir trajetórias de processos, pro-
por alternativas e investir nos aspectos positivos. O 
registro constante e sistemático dos resultados das 
avaliações é documento indispensável para garantir 
a eficácia dessa prática pedagógica. Além disso, as  

práticas avaliativas realizadas pelos estudantes tam-
bém servem para que o professor se autoavalie cons-
tantemente, analisando o modo como expõe os conte-
údos, as estratégias que utiliza e as dúvidas que conse-
gue, ou não, esclarecer. Em resumo, como pode aper-
feiçoar as práticas docentes no processo de avaliação  
de aprendizagem.

Esse esforço subsidia a adaptação de atividades 
que proporcionem a recuperação de aprendizagens 
ou o aprofundamento das temáticas apreendidas, a 
depender dos resultados avaliativos, algo que torna 
a avaliação efetiva e significativa para o processo 
de ensino-aprendizagem. Ao longo da parte espe-
cífica deste Livro do Professor, há diversas suges-
tões de atividades complementares que retomam 
conteúdos (proporcionando a eventual recuperação 
de aprendizagens), trazem alternativas para propos-
tas (de acordo com o desenvolvimento da turma) e 
possibilitam a ampliação ou o aprofundamento dos 
temas abordados.

Por fim, é importante que os estudantes perce-
bam a avaliação como uma oportunidade de revisão 
e aprofundamento do estudo e, no caso de Arte, de 
compartilhamento do processo com o público, seja 
ele formado por colegas de turma, seja ampliado para 
a comunidade escolar. Isso contribui para a autoes-
tima, a reflexão e a aceitação de críticas e o desejo 
de vencer desafios para alcançar o sucesso pessoal 
e coletivo. 

ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DA COLEÇÃO
Os volumes da coleção foram escritos com base 

em temas que atravessam as unidades temáticas, 
conectando-as entre si e com outras áreas do conhe-
cimento, de forma interdisciplinar. 

Organização dos conceitos
Os eixos temáticos desenvolvidos em cada volume 

são:

3º ano – Aspectos técnicos e expressivos das lin-
guagens artísticas

4º ano – Arte e meio ambiente
5º ano – Artes integradas
Esses temas foram explorados na arte contempo-

rânea, contextualizados historicamente e relaciona-
dos à tradição artística que os antecede. A Arte foi 
explorada em cada um dos volumes como parte da 
cultura dos povos e foi relacionada com o meio em 
que se desenvolve em uma análise social e histórica. 
Da mesma forma, os exemplos de artistas e produ-
ções fora do Brasil são associados à produção brasi-
leira e tratados na coleção não como um modelo, mas 
nos diálogos culturais que oferecem.

A curadoria de obras da coleção leva em conside-
ração a diversidade étnico-cultural brasileira. Assim, 
são enfatizadas a arte afro-brasileira e a indígena 
na construção da identidade cultural nacional, bem 
como a de outros grupos tradicionais (como caiça-
ras, quilombolas, ribeirinhos, etc.), além da influência 
da cultura europeia e de outras partes do mundo. Da 
mesma forma, destacam-se a importância de voltar 
a atenção para a produção artística das mulheres e 
a contribuição delas para a arte, tanto no passado 
como na atualidade. Também foram cuidadosamen-
te selecionados para a coleção trabalhos artísticos 
que dialogam com as culturas infantis, respeitan-
do as classificações etárias dos estudantes e a re-
lação das obras com cada um dos Anos Iniciais do  
Ensino Fundamental.

Ao longo dos volumes, os textos vão se tor-
nando mais complexos, assim como as atividades 
que demandam leitura e escrita, acompanhando o 
desenvolvimento da alfabetização e do letramen-
to da turma, tanto em Língua Portuguesa quanto  
em Matemática. 
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Estrutura da coleção
A coleção é composta de três volumes: do 3º, do 4º 

e do 5º ano. Em cada caso, há um Livro do Estudante 
e um Livro do Professor. O Livro do Estudante é con-
sumível enquanto o Livro do Professor é reutilizável. 
Portanto, os estudantes podem realizar registros no 
próprio livro, enquanto o professor deve, por outro 
lado, realizar anotações em materiais fora do livro, 
para que a obra esteja em boas condições de uso nos 
próximos anos.

Cada volume da coleção está organizado em qua-
tro capítulos. No início e no término de cada volume, 
são apresentadas, respectivamente, as seções Boas- 
-vindas e Até breve!, que vão auxiliar no processo ava-
liativo dos estudantes.

Ao longo de cada capítulo, são propostas ativida-
des identificadas com o ícone Saber ser, as quais per-
mitem aos estudantes desenvolver as competências 
socioemocionais e refletir sobre elas. Outro ícone tra-
balhado na coleção é o Artes integradas, que indica 
momentos em que mais de uma linguagem artística é 
explorada ou em que são mobilizadas as habilidades 
de artes integradas.

Boas-vindas
No início de cada volume, antes do primeiro capí-

tulo, apresentamos a seção Boas-vindas. Essa seção 
foi pensada como um instrumento de avaliação diag-
nóstica. Seu objetivo é identificar os conhecimentos 
que os estudantes já detêm e quais devem ser reto-
mados para que consigam acompanhar o ano letivo.

Abertura de capítulo
Essa seção compõe-se de uma cena que explora 

múltiplas linguagens artísticas: obras de arte, fotos ou 
apresentações de dança ou de teatro. Com a imagem, 
estão algumas atividades sob o subtítulo Ciranda. 
Essas atividades exploram a leitura da imagem e per-
mitem avaliar alguns dos conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre assuntos tratados no capítulo.

As perguntas apresentadas são, em sua maioria, 
de resolução oral, possibilitando a troca de ideias e 
a argumentação entre os estudantes. São explora-
das situações contextualizadas que permitem a eles 
recorrer a estratégias pessoais para responder às 
questões propostas, de maneira que essas estraté-
gias sejam discutidas e validadas (ou não) ao longo 
do capítulo.

Desenvolvimento do conteúdo
São apresentadas atividades com textos, ilustra-

ções, fotos e tabelas que permitem aos estudantes a 
compreensão do conteúdo que está sendo trabalhado. 
Conheça as seções e os boxes que são trabalhados no 
desenvolvimento do capítulo.

Atividades
Os temas são frequentemente acompanhados de 

boxes de atividades que colaboram para a apreen-
são dos conceitos trabalhados, promovendo a refle-
xão e a construção de conhecimentos.

Pesquise!
Essa seção propõe atividades de pesquisa, que 

podem ser realizadas de maneira desconectada,  
on-line ou ativamente, em campo. Frequentemente 
é sugerido o trabalho em casa, com a colaboração e 
integração de familiares.

Explore, experimente e crie!
Seção de atividades que leva os estudantes a co-

locar em prática os conhecimentos que construíram.

Universo digital
Seção relacionada ao trabalho que está sendo de-

senvolvido no capítulo e que promove a mobilização 
das habilidades da Computação.

Curtiu? 
Esse boxe traz entrevistas com diferentes artistas e 

personalidades e permite aos estudantes um contato 
direto com as profissões artísticas.

Arte e…
Esse boxe promove a reflexão dos estudantes, relacio-

nando temas contemporâneos às linguagens artísticas.

CriAção
Essa seção retoma os conceitos trabalhados no de-

correr do capítulo e os articula em uma proposta prática 
de integração com o audiovisual.

Finalização de capítulo
Cada capítulo é finalizado pelo boxe Ensaio geral, 

que elenca os conteúdos abordados de maneira conci-
sa. Trata-se de um instrumento que pode ser utilizado 
para retomar e diagnosticar a apreensão dos conteúdos 
tratados e como procedimento de autoavaliação dos 
estudantes. Nesse momento, também é apresentado o 
boxe Multiteca, que sugere aos estudantes leituras, sites, 
filmes e músicas relacionados ao tema do capítulo.

Até breve!
No fim de cada volume, após o capítulo 4, apresen-

tamos a seção Até breve!. Assim como a seção Boas-
vindas, ela também foi pensada para ser um instrumen-
to de avaliação. Mas, nesse momento, a ideia é apre-
sentar uma proposta de avaliação somativa. O intuito é 
propor atividades que explorem alguns dos conteúdos 
desenvolvidos ao longo do ano letivo, a fim de verificar 
a aprendizagem dos estudantes e, se for o caso, rever o 
planejamento e trilhar propostas de remediação.
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Progressão dos conteúdos
Conheça, a seguir, a progressão dos conteúdos abordados ao longo do volume do 5º ano. Por meio das 

informações listadas, é possível identificar as relações entre os conteúdos e as habilidades e as compe-
tências da BNCC trabalhadas em cada capítulo. Os temas contemporâneos trabalhados em cada parte do 
material também foram destacados, como forma de amparar o docente durante o planejamento escolar.

Capítulo 1 – Teatro: processos de criação
Conteúdos Objetos digitais Habilidades Competências TCTs

• Montagem de espetáculos 
teatrais.

• Texto dramático.
• Processos criativos no teatro.
• Teatro e poesia.
• Atividade de pesquisa 

iconográfica com base em um 
poema.

• A poesia de Adélia Prado no 
teatro.

• Atrizes e atores com personagens 
de diferentes gêneros.

• Teatro inspirado em textos em 
prosa.

• Criação e caracterização de 
personagens.

• Artes cênicas inspiradas em HQs.
• Atividade de pesquisa sobre 

processos de criação.
• Leitura dramática.
• Trabalho de mesa.
• Atividade prática de leitura 

dramática.
• Atividade prática de criação de 

roteiro adaptado.
UNIVERSO DIGITAL
Teatro e o mundo digital
CriAção
Roteiro adaptado 

• Infográfico 
clicável – 
Romeu e Julieta

• Infográfico 
clicável – 
Adaptações 
teatrais

• Arte: EF15AR18, 
EF15AR19, 
EF15AR20, 
EF15AR21, 
EF15AR22, e 
EF15AR23.

• Língua 
Portuguesa: 
EF35LP23, 
EF35LP24, 
EF35LP25 e 
EF35LP27.

• História: 
EF05HI04 e 
EF05HI05. 

• Computação: 
EF05CO10.

• CGEB: 1, 3, 4, 7 
e 10.

• CELGG: 1, 2, 3, 4 
e 5.

• CEAR: 1, 7 e 8.
• Competências 

específicas de 
Língua Portuguesa 
(CELP): 1, 3 e 10. 

• Competência 
específica de 
História (CEHI): 4.

• Competência da 
Computação (CC): 
5.

• Competência 
socioemocional: 
Consciência social. 

• Cidadania e 
Civismo: Processo 
de envelhecimento, 
respeito e 
valorização do 
Idoso; Educação em 
Direitos Humanos.

Capítulo 2 – O corpo e a dança
Conteúdos Objetos digitais Habilidades Competências TCTs

• Sistema esquelético e 
articulações.

• Alongamento e aquecimento.
• Atividade prática de exploração 

das possibilidades de movimento 
do corpo humano.

• O corpo e a dança.
• Como proteger o corpo de lesões.
• A companhia Les Ballets 

Trockadero de Monte Carlo.
• O corpo negro e o corpo gordo 

na dança.
• Atividade de pesquisa sobre 

racismo e preconceito na dança.
• A criação de coreografias.
• Coreógrafos brasileiros.
• Atividade prática de criação de 

coreografia.
• Atividade de prática de 

improvisação de dança com 
imagens e músicas.

CriAção
Dançando imagens sonoras

• Infográfico 
clicável – 
Mexendo o 
esqueleto

• Arte: 
EF15AR04, 
EF15AR08, 
EF15AR09, 
EF15AR10, 
EF15AR11, 
EF15AR12, 
EF15AR23 e 
EF15AR26.

• Educação 
Física: 
EF35EF12. 

• CGEB: 2, 4, 6, 7, 8, 
9 e 10.

• CELGG: 2, 3 e 4.
• CEAR: 2, 4, 5, 7 

e 8.
• Competências 

específicas de 
Educação Física 
(CEEF): 4 e 5.

• Competências 
socioemocionais: 
Tomada de decisão 
responsável; 
Habilidades de 
relacionamento.

• Saúde: Saúde.
• Cidadania e 

Civismo: Educação 
em Direitos 
Humanos.
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Capítulo 3 – As cores dos sons: artes integradas
Conteúdos Objetos digitais Habilidades Competências TCTs

• Wassily Kandinsky e os pontos 
como sons curtos.

• Atividade de interpretação de 
texto.

• Kandinsky e a duração e 
intensidade do som.

• Atividade de criação de som com 
base em pontos.

• Atividade prática de 
experimentação musical com 
base em pontos e sons curtos.

• Atividade de interpretação de 
canção e exploração da metáfora.

• Atividade prática de 
experimentação musical com 
pontos coloridos e timbres.

• As linhas como sons longos.
• As formas geométricas e os sons.
• Os sons e os pontos e linhas na 

galáxia.
• Aquarela.
• Atividade de pesquisa de pintura 

abstrata.
• Atividade prática de criação de 

trilha sonora para uma pintura 
abstrata.

UNIVERSO DIGITAL
Arte com algoritmos
CriAção
A trilha sonora da pintura

• Infográfico 
clicável – Música 
e pintura

• Áudio – Áudio 1: 
Intensidade 
decrescendo

• Áudio – Áudio 2: 
Intensidade 
crescendo

• Áudio – Áudio 3: 
Atividade 3a

• Áudio – Áudio 4: 
Atividade 3b

• Áudio – Áudio 5: 
Atividade 3c

• Áudio – Áudio 6: 
Linha reta 
descendente

• Áudio – Áudio 7: 
Linha curva 
ascendente

• Áudio – Áudio 8: 
Linha reta 
horizontal

• Áudio – Áudio 9: 
Pontos

• Áudio – Áudio 10: 
Meia-lua 
horizontal

• Arte: EF15AR01, 
EF15AR13, 
EF15AR14, 
EF15AR15, 
EF15AR16, 
EF15AR17, 
EF15AR23, 
EF15AR25 e 
EF15AR26.

• Língua 
Portuguesa: 
EF35LP23, 
EF35LP27 e 
EF15LP31.

• Matemática: 
EF05MA17. 

• Computação: 
EF15CO04 e 
EF05CO04.

• CGEB: 1, 2, 3, 4 e 6.
• CELGG: 1, 2, 3 e 5.
• CEAR: 1, 2, 3 e 5.
• CELP: 3, 7 e 9.
• Competência 

específica de 
Matemática 
(CEMA): 3.  

• Competência 
específica de 
Ciências da 
Natureza (CECN): 
3.

• CC: 2 e 3.
• Competência 

socioemocional: 
Autogestão.

• Ciência e 
Tecnologia: Ciência 
e Tecnologia.

Capítulo 4 – África: origens e continuidades
Conteúdos Objetos digitais Habilidades Competências TCTs

• Antiguidade africana.
• Sítios arqueológicos africanos.
• Egito e arte.
• Atividade prática de pintura 

egípcia.
• Relação do Brasil com o 

continente africano.
• Atividade de interpretação de 

texto.
• Resistência com a boneca 

abayomi.
• Atividade prática de confecção 

de boneca abayomi.
• As culturas africanas e a 

formação do Brasil.
• Artistas afro-brasileiros.
• Atividade de pesquisa sobre 

artistas brasileiros.
• Elementos da ancestralidade na 

atualidade.
• Identidades culturais.
• Teatro Experimental do Negro.
• Artistas afro-brasileiros 

contemporâneos.
• Atividade prática com arte 

vazada.
• Atividade de interpretação de 

canção.
• Atividade de análise de pintura.
• Atividade de pesquisa de artistas 

afro-brasileiros contemporâneos.
• Atividade de criação de meme. 
CriAção
• Minhas máscaras, meus memes

• Infográfico 
clicável – 
Pinturas 
corporais

• Infográfico 
clicável – Tecido 
kente

• Arte: EF15AR01, 
EF15AR02, 
EF15AR03, 
EF15AR04, 
EF15AR05, 
EF15AR06, 
EF15AR07, 
EF15AR08, 
EF15AR21, 
EF15AR23, 
EF15AR24, 
EF15AR25 e 
EF15AR26.

• Geografia: 
EF05GE01 e 
EF05GE02.

• História: 
EF05HI01 e 
EF05HI10.

• CGEB: 1, 2, 3, 4, 5, 
6, 7, 8, 9 e 10.

• CELGG: 1, 2, 3, 4, 
5 e 6.

• CEAR: 1, 2, 3, 4, 5, 
7, 8 e 9.

• Competência 
específica de 
Geografia (CEGE): 
6.

• CEHI: 1 e 5. 
• Competência 

socioemocional: 
Consciência social. 

• Cidadania e 
Civismo: Educação 
em Direitos 
Humanos.

• Multiculturalismo: 
Diversidade 
cultural; 
Educação para 
valorização do 
multiculturalismo 
nas matrizes 
históricas 
e culturais 
Brasileiras.
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1 1 1 1 Boas-vindas (avaliação diagnóstica) 8-11 ---

2 1 1 1 Abertura do capítulo Teatro: processos de criação 12-13 1

2 1 1 1 Como se monta um espetáculo? 14-19 1

2 1 1 1 Pesquise! – Poesia, teatro e imagem 19-20 1

3 1 1 1 Curtiu? 21 1

3 1 1 1 Arte e História – Artistas e suas personagens 22-23 1

4 1 1 1 Peças inspiradas em textos em prosa 24 1

4 1 1 1 Atividades 24 1

4 1 1 1 Curtiu? 25 1

5 1 1 1 Artes cênicas inspiradas em histórias em quadrinhos 26 1

5 1 1 1 Atividades 27 1

6 1 1 1 Pesquise! – Processos de criação 28 1

6 1 1 1 Leitura dramática 29-31 1

7 1 1 1 Explore, experimente e crie! – Leitura dramática 32-39 1

8 1 1 1 Universo digital – Teatro e o mundo digital 40-41 1

9 1 1 1 Arte e inclusão – Gestos e sinais 42 1

9 1 1 1 Ensaio geral e Multiteca 43 1

10 1 1 1 CriAção – Roteiro adaptado 44-45 1

11 2 1 1 Abertura do capítulo O corpo e a dança 46-47 2

11 2 1 Conhecendo o corpo humano 48-50 2

12 2 1 1 Explore, experimente e crie! – Possibilidades de movimento do corpo 
humano 51-53 2

13 2 1 1 O corpo que dança 54-55 2

13 2 1 1 Atividades 55 2

14 2 2 1 Companhia Les Ballets Trockadero de Monte Carlo 56-57 2

14 2 2 1 Atividades 57 2

15 2 2 1 Arte e respeito – A dança tem cor? A dança tem corpo ideal? 58-59 2

Sugestões para o planejamento
Para promover um desenvolvimento profícuo do rol de conteúdos, habilidades e competências aborda-

dos durante o ano escolar, a etapa de planejamento é essencial. Para isso, apresentamos algumas ferra-
mentas que podem contribuir para a construção de um planejamento que considere aspectos individuais 
e coletivos, de acordo com cada docente, coordenador pedagógico, grupo de estudantes, comunidade 
escolar e projeto político-pedagógico da instituição. 

Cronograma 
Cada instituição tem uma forma de construir o cronograma escolar, conferindo maior ou menor au-

tonomia ao docente nesse sentido. Disponibilizamos algumas sugestões de cronograma para o trabalho 
com os materiais didáticos do volume do 5º ano da coleção. Elas devem ser adaptadas de acordo com 
a realidade escolar, levando em consideração aspectos mais amplos, como os projetos que a escola já 
desenvolve ou pretende desenvolver, as demandas dos estudantes e da comunidade escolar e até mesmo 
os objetivos traçados pela instituição como metas educacionais a serem alcançadas. Por isso, é importan-
te conhecer o percurso didático pretendido nesta coleção para abordá-lo da maneira mais significativa 
possível, realizando os ajustes necessários. 
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15 2 2 1 Pesquise! – Superando o preconceito 60-61 2

16 2 2 1 Criar, coreografar e dançar 62-63 2

16 2 2 1 Curtiu? 64-66 2

17 2 2 1 Explore, experimente e crie! – A dança dos esqueletos 67-70 2

17 2 2 1 Ensaio geral e Multiteca 71 2

18 2 2 1 CriAção – Dançando imagens sonoras 72-73 2

19 3 2 2 Abertura do capítulo As cores dos sons: artes integradas 74-75 3

19 3 2 2 Kandinsky: o ponto e os sons curtos 76-79 3

19 3 2 2 Atividades 78 3

19 3 2 2 Atividades 79-80 3

20 3 2 2 Explore, experimente e crie! – Pintura sonora 1 – duração e intensidade: 
os pontos e os sons curtos 81-82 3

21 3 2 2 Metáfora 83-85 3

21 3 2 2 Atividades 85 3

22 3 2 2 Explore, experimente e crie! – Pintura sonora 2 – pontos coloridos e 
timbres 86-88 3

23 3 2 2 As linhas e os sons longos 89-91 3

23 3 2 2 As formas geométricas 92 3

23 3 2 2 Atividades 93 3

24 3 2 2 Universo digital – Arte com algoritmos 94-95 3

24 3 2 2 Arte e Ciências – Pontos e linhas na galáxia 96 3

25 3 3 2 Cantando e pintando com aquarela 97-98 3

25 3 3 2 Curtiu? 99 3

26 3 3 2 Pesquise! – Escolhendo uma pintura abstrata 100 3

26 3 3 2 Ensaio geral e Multiteca 101 3

27 3 3 2 CriAção – A trilha sonora da pintura 102-103 3

28 4 3 2 Abertura do capítulo África: origens e continuidades 104-105 4

28 4 3 2 África: Antiguidade 106-110 4

28 4 3 2 Explore, experimente e crie! – Pintura egípcia 111-112 4

29 4 3 2 Brasil – África 113-114 4

29 4 3 2 Atividades 114-115 4

30 4 3 2 Resistência e afeto – abayomi 116 4

30 4 3 2 Explore, experimente e crie! – Boneca abayomi 117-119 4

31 4 3 2 As culturas africanas na formação do Brasil 120-124 4

31 4 3 2 Atividades 125-126 4

32 4 3 2 Da ancestralidade aos dias de hoje 127-128 4

32 4 3 2 Curtiu? 129 4

32 4 3 2 Arte e pluralidade cultural – Teatro e identidade negra 130 4

33 4 3 2 Brasilidades – século XXI 131 4

33 4 3 2 Explore, experimente e crie! – Arte vazada 132-133 4

34 4 3 2 Pesquise! – Artistas afro-brasileiros contemporâneos 134-136 4

34 4 3 2 Ensaio geral e Multiteca 137 4

35 4 3 2 CriAção – Minhas máscaras, meus memes 138-139 4

36 4 3 2 Até breve! (avaliação somativa) 140-143 ---
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Matriz de planejamento da rotina escolar
A elaboração de uma rotina pedagógica é essencial para que a criança, em seu amadurecimento, se 

aproprie das vivências escolares em suas diferentes dimensões, em especial, as dimensões espaciais e 
temporais. Do ponto de vista da instituição escolar, a rotina pedagógica possibilita otimizar recursos e 
espaços, garantindo que todos tenham acesso adequado aos diferentes equipamentos da escola. E do 
ponto de vista do docente, o planejamento da rotina escolar apoia o desenvolvimento de atividades signi-
ficativas, capazes de mobilizar as habilidades e as competências previstas, além de ajudar na organização 
e na viabilização das propostas de trabalho docente (Assis; Assis, 2003).

As rotinas escolares podem ser definidas de modo coletivo, com maior ou menor grau de intervenção dos 
estudantes, de acordo com os objetivos preconizados pela instituição e suas intencionalidades didáticas. É 
importante, porém, que os estudantes conheçam essas rotinas e possam se apropriar dela, como forma de 
se integrar à comunidade escolar, participando ativamente das propostas. O estabelecimento de uma rotina 
escolar também ajuda na contenção de ansiedade e eventuais descontentamentos. Ao saber quais são os 
próximos passos naquele dia, em uma determinada semana, em um mês específico ou até no semestre, o 
estudante pode se preparar para cada evento, construindo responsabilidade, autoconfiança e organização.

No entanto, é comum que o documento em que o planejamento da rotina é registrado oficialmente seja 
padronizado pela instituição escolar ou mesmo pelas secretarias de educação, de acordo com a esfera 
governamental à qual a escola está vinculada. Em geral, é criada uma matriz na qual os docentes inserem 
informações elementares para a construção de seus planos de aula, sequências didáticas e outras inter-
venções pedagógicas. Essa matriz pode ser diária, semanal, mensal, bimestral, trimestral e semestral, a 
depender do tipo de organização escolhida para o ano letivo. 

Veja um modelo a seguir.

Modelo de matriz para o planejamento escolar semanal

Professor(a): ____________________________________________________________________

Turma(s): __________________ Turno(s): _________________ Semana: ___________________

Dia e horários
Componentes
curriculares

Habilidades e 
competências da 

BNCC

Materiais 
necessários

Espaços 
utilizados

Anote o dia da 
semana e os horários 
estimados de cada 
atividade do dia.

Indique os 
componentes 
curriculares que serão 
trabalhados.

Registre as 
habilidades e as 
competências que 
as atividades do 
dia pretendem 
desenvolver.

Liste os materiais que 
serão empregados. 

Indique os espaços 
utilizados em cada 
atividade.

No modelo, há campos para inserção do nome do docente responsável pelo plano, a indicação da(s) 
turma(s) a qual o plano se refere, o(s) respectivo(s) turnos de atuação (como manhã, tarde ou integral) 
e a semana contemplada no planejamento. 

Essa matriz pode ser adaptada de acordo com as demandas escolares. Cada dia da semana pode ocu-
par uma linha; se necessário, é possível inserir mais colunas, como indicação de temas contemporâneos 
transversais ou relação entre as atividades e os projetos da escola. Essa matriz também é válida se houver 
necessidade de compor um planejamento mensal. Nesse caso, cada semana pode ocupar uma linha. Por 
analogia, em uma versão de planejamento semestral, cada mês pode ocupar uma linha. As possibilidades 
são infinitas, dada a plasticidade dessa ferramenta. 

Sequências didáticas
O planejamento da rotina é um aspecto mais amplo da organização escolar. Ele ajuda a definir quan-

do e onde cada proposta vai ser realizada. Já as sequências didáticas respondem sobre quais objetivos  
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pretendem ser alcançados e como isso será feito. Na coleção, cada tema se constitui como uma sequên- 
cia didática. A cada abordagem de conteúdo, há atividades que pretendem sondar conhecimentos pré-
vios, fixar aprendizagens, ampliar ou aprofundar proposições, etc. Da mesma forma, isso ocorre com as 
seções: cada seção encerra uma sequência didática completa. 

A construção da sequência didática também é maleável e pode variar de acordo com a instituição 
escolar e o modo como cada docente costuma se organizar ao planejar suas aulas. Além disso, é impor-
tante considerar o caráter dinâmico do contexto escolar, assim como a heterogeneidade dos grupos de 
estudantes. Ambos exigem uma prática docente flexível, que esteja aberta a ajustar o planejamento aos 
desafios que surgem ao longo do ano letivo. 

Por isso, para propor o modelo de sequência didática, consideramos algumas informações elementares: 
é necessário indicar os objetivos de aprendizagem da sequência, o tempo necessário para realizá-la, como 
a turma será preparada para a sequência didática, como se dará o desenvolvimento dela e como ela será 
encerrada e avaliada. 

Modelo de matriz para a elaboração de sequências didáticas

Sequência didática Anote o título do plano de aula.

Tema ou seção do livro Indique quais conteúdos do livro serão abordados.

Página(s) Referencie a(s) página(s) dos conteúdos.

Objetivos de 
aprendizagem

Escreva os objetivos de aprendizagem que a sequência didática pretende 
alcançar. 

Quantidade de aulas 
previstas Estime a quantidade de aulas que a sequência didática vai demandar. 

Preparação
Descreva as atividades preparatórias que a turma vai realizar como forma de 
iniciar a sequência didática. Podem ser atividades de avaliação diagnóstica, de 
levantamento de conhecimentos prévios, de sensibilização para o tema, etc.

Desenvolvimento da 
aula

Anote o passo a passo das atividades da aula, indicando como será o 
desenvolvimento da sequência didática. 

Finalização da aula Indique como será o fechamento de cada aula. Podem ser atividades de 
sistematização, organização do espaço físico da sala de aula, etc.

Fechamento e avaliação 
da sequência

Indique como será o fechamento da sequência didática. Por exemplo: atividades 
de conclusão e compartilhamento de resultados; roda de conversa sobre a 
proposta; etc. Além disso, é importante avaliar a efetividade da sequência e 
incentivar a autoavaliação da turma. O desenvolvimento de perguntas e respostas 
orais pode ser uma estratégia eficiente.

Esse modelo pode ser reconstruído e adaptado de acordo com as demandas que atravessam o pla-
nejamento escolar. Para compor um plano de aula, as matrizes podem ser usadas como referência e 
adaptadas como julgar mais conveniente. Para preencher as matrizes, é possível utilizar os dados sistema-
tizados neste Livro do Professor, como as informações listadas no quadro de progressão de conteúdos, 
na sugestão de cronograma e nas orientações didáticas disponibilizadas nas laterais da reprodução das 
páginas reduzidas do Livro do Estudante. Nelas, você encontra sugestões de materiais e de atividades 
complementares, propostas de roteiros de aulas, listas de objetivos de aprendizagem, aconselhamentos 
para a adaptação de dinâmicas em sala de aula, entre outros subsídios para uma prática docente signifi-
cativa e coerente. 
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Roteiro de aula
 y Organize a sala de aula em círculo para a aná-
lise da imagem e o debate sobre as questões 
propostas em uma roda de conversa.

 y Observe com os estudantes a imagem de 
abertura do capítulo. Retome o que já sabem 
sobre os processos criativos, mesmo que 
ainda não conheçam o termo. Depois, peça-
-lhes que leiam o texto da seção e proponha 
a realização coletiva da Ciranda.

 y Se julgar adequado, complemente a discussão 
sobre as questões e a leitura da imagem, ex-
plicando aos estudantes que a peça Iara – O 
encanto das águas foi feita com base na lenda 
indígena da sereia brasileira. Pergunte a eles 
se já viram ou se conhecem outras peças 
inspiradas em histórias da tradição popular.

 y Se julgar adequado, exiba neste momento 
um episódio da série da Cia. Caixa de Ele-
fante, que trata do processo de ensaio. Esse  

material está indicado, no Livro do Estudante, 
no boxe Multiteca.

Orientações didáticas
 y Este capítulo propõe um projeto de criação 
temática que envolve as relações processuais 
entre as linguagens do teatro e da literatura. 
Dessa forma, trabalha a compreensão de 
texto, com identificação dos gêneros nar-
rativo, dramático e poético, além de HQs.

 y Leve os estudantes a refletir sobre como, 
nos ensaios, ocorrem a pesquisa e o de-
senvolvimento de cada ideia ou elemento 
da cena. Essa pesquisa é feita por meio do 
corpo dos artistas e por imagens, cenas de 
filmes e de livros, matérias de revistas, entre 
outros recursos. Reforce que esse processo,  
portanto, é tão importante quanto a apre-
sentação do espetáculo em si.

 y Atividades a e b: Atente para que essa con-
versa inicial seja um momento de partilha 

OBJETIVOS PEDAGÓGICOS 
DO CAPÍTULO 

Neste capítulo, os estudantes 
vão:

 y conhecer diferentes processos 
de criação.

 y ter contato com diversos textos 
que podem inspirar espetáculos 
teatrais.

 y trabalhar a leitura dramática 
de um texto teatral, criando 
elementos visuais e sonoros 
e explorando a composição 
de personagens com base em 
teatralidades cotidianas e mo-
dulações do corpo e da voz.

 y criar o roteiro de um curta- 
-metragem de um minuto ba-
seado em um poema. 

BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR (BNCC) 

Competências 
 » Competências gerais da 
Educação Básica: 1, 3, 4, 7 
e 10.

 » Competências específicas 
de Linguagens: 1, 2, 3, 4 e 5.

 » Competências específicas 
de Arte: 1, 7 e 8. 

 » Competências específicas 
de Língua Portuguesa: 1, 3 
e 10.

 » Competência específica de 
História: 4.

 » Competência da  
Computação: 5.

Habilidades 
 » Habilidades de Arte: 
EF15AR18, EF15AR19, 
EF15AR20, EF15AR21, 
EF15AR22 e EF15AR23.

 » Habilidades de Língua 
Portuguesa: EF35LP23, 
EF35LP24, EF35LP25 e 
EF35LP27.

 » Habilidades de História: 
EF05HI04 e EF05HI05. 

 » Habilidade da Computação: 
EF05CO10.

12 Não escreva no livro.doze
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Atores da Cia. Lumiato 
projetam bonecos no 
espetáculo Iara - O encanto 
das águas, em Brasília (DF). 
Foto de 2021.
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CAPÍTULO

11

Ciranda

 •Observe a imagem e converse 
com os colegas e o professor 
sobre as questões a seguir.

a. Na foto, atores projetam bonecos 
em teatro de sombras. O que você 
acha que é importante quando se 
monta uma peça assim?

b. Você acha que os atores de teatro 
de sombras também precisam 
ensaiar? 

c. Você já participou de algum tipo 
de ensaio? Se sim, conte como foi.

Teatro: 
processos  
de criação

No teatro, uma das formas mais 
comuns de representação é a ence-
nação coletiva de uma peça, que ge-
ralmente é construída por meio de 
ensaios. Nos ensaios, são lidos textos 
relacionados ao tema do espetáculo, 
realizados jogos, exercícios e impro-
visações e discutidos possíveis cami-
nhos para a criação artística.

a. Espera-se que os estudantes identifiquem a 
importância de os atores verificarem as formas dos 

bonecos e a direção da luz 
que deve ser usada para 
se obter o efeito desejado.

b. Espera-se 

Resposta pessoal. Os estudantes podem citar ensaios 
feitos para alguma apresentação escolar, por exemplo. 

combinados necessários para o bom 

que os estudantes respondam que sim, tanto por causa da 
movimentação dos bonecos quanto pelas ações e pelos 

andamento do espetáculo.

13Não escreva no livro. treze
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Teatro: processos  
de criação

Capítulo 1
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HABILIDADE MOBILIZADA 
NA ABERTURA DO 
CAPÍTULO

 » (EF15AR18) Reconhecer e 
apreciar formas distintas de 
manifestações do teatro pre-
sentes em diferentes contextos, 
aprendendo a ver e a ouvir his-
tórias dramatizadas e cultivando 
a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o 
repertório ficcional.

de experiências, no qual todos devem se 
expressar de forma respeitosa. É importante 
exercer a capacidade de escutar o outro e 
dialogar, ainda que haja posições contrárias. 
Esse é um momento para desenvolver a 
empatia, o diálogo e a colaboração.

 y Atividade c: Caso nenhum estudante tenha 
vivenciado um ensaio, compartilhe com a 
turma algumas reflexões acerca dessa eta-
pa. Aproveite para contar à turma eventuais 
experiências pessoais com ensaios para es-
petáculos de teatro. Ao longo desta coleção, 
porém, eles vivenciaram diversas práticas 
teatrais nas atividades da seção Experimente, 
explore e crie!, inclusive apresentando-se ao 
público. Você pode retomar essas práticas 
com os estudantes, relembrando o que já 
foi trabalhado.

 y As atividades dessa seção mobilizam os 
estudantes a reconhecer formas distintas de 
manifestações do teatro.

12 Não escreva no livro.doze
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 •Observe a imagem e converse 
com os colegas e o professor 
sobre as questões a seguir.

a. Na foto, atores projetam bonecos 
em teatro de sombras. O que você 
acha que é importante quando se 
monta uma peça assim?

b. Você acha que os atores de teatro 
de sombras também precisam 
ensaiar? 

c. Você já participou de algum tipo 
de ensaio? Se sim, conte como foi.

Teatro: 
processos  
de criação

No teatro, uma das formas mais 
comuns de representação é a ence-
nação coletiva de uma peça, que ge-
ralmente é construída por meio de 
ensaios. Nos ensaios, são lidos textos 
relacionados ao tema do espetáculo, 
realizados jogos, exercícios e impro-
visações e discutidos possíveis cami-
nhos para a criação artística.

a. Espera-se que os estudantes identifiquem a 
importância de os atores verificarem as formas dos 

bonecos e a direção da luz 
que deve ser usada para 
se obter o efeito desejado.

b. Espera-se 

Resposta pessoal. Os estudantes podem citar ensaios 
feitos para alguma apresentação escolar, por exemplo. 

combinados necessários para o bom 

que os estudantes respondam que sim, tanto por causa da 
movimentação dos bonecos quanto pelas ações e pelos 

andamento do espetáculo.
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HABILIDADES AVALIADAS 
NA SEÇÃO ATÉ BREVE!

 » (EF15AR03) Reconhecer e ana-
lisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais 
das artes visuais nas manifes-
tações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

 » (EF15AR05) Experimentar a 
criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e 
colaborativo, explorando di-
ferentes espaços da escola e 
da comunidade.

 » (EF15AR07) Reconhecer algu-
mas categorias do sistema das 
artes visuais (museus, galerias, 
instituições, artistas, artesãos, 
curadores etc.).

 » (EF15AR12) Discutir, com res-
peito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e co-
letivas em dança vivenciadas 
na escola, como fonte para a 
construção de vocabulários e 
repertórios próprios.

 » (EF15AR14) Perceber e explorar 
os elementos constitutivos da 
música (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo etc.), por 
meio de jogos, brincadeiras, 
canções e práticas diversas de 
composição/criação, execução 
e apreciação musical.

 » (EF15AR16) Explorar diferentes 
formas de registro musical não 
convencional (representação grá-
fica de sons, partituras criativas 
etc.), bem como procedimentos 
e técnicas de registro em áudio 
e audiovisual, e reconhecer a 
notação musical convencional.

 » (EF15AR18) Reconhecer e 
apreciar formas distintas de 
manifestações do teatro pre-
sentes em diferentes contextos, 
aprendendo a ver e a ouvir his-
tórias dramatizadas e cultivando 
a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o 
repertório ficcional.

 » (EF15AR23) Reconhecer e expe-
rimentar, em projetos temáticos, 
as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.

POR DENTRO DAS 
ATIVIDADES DA SEÇÃO  
ATÉ BREVE! 

 y Atividade 1a: Oriente os estu-
dantes a reler o texto de introdu-
ção da atividade e incentive-os 
a identificar as personagens 
principais na foto. Eles podem 
inferir que a personagem do 
centro, que lê a carta, é Euricão, 
e a personagem feminina de 
verde, à esquerda, é sua filha 
Margarida, por ser a persona-
gem feminina aparentemente 
mais jovem. É possível também 
que eles infiram que Eudoro, a 

Orientações didáticas
 y As atividades dessa seção podem ser traba-
lhadas como avaliação somativa, verificando 
as aprendizagens dos estudantes ao longo 
do ano letivo.

 y A atividade 1 permite verificar a aprendizagem 
dos estudantes em relação à leitura de imagens 
e à interpretação de texto relacionados ao 
conceito do teatro. No decorrer do capítulo, 
eles estudaram peças teatrais baseadas em 
textos dramáticos, em poemas, em textos 
em prosa e em quadrinhos. 

 y As atividades 2 e 3 são uma boa oportunidade 
de verificação da apreensão dos processos cria-
tivos em teatro pelos estudantes. No capítulo 1, 
eles realizaram diversas etapas de criação tea- 
tral, especialmente sobre leituras dramáticas, 
e leram sobre outras, como a improvisação.

 y A atividade 4 tem como objetivo verificar 
como os estudantes absorveram a proposta de 

desmitificação de que para dançar é preciso 
ser magro, ter um biotipo específico ou, ainda, 
que a dança é uma atividade somente para 
mulheres. Se julgar adequado, retome com 
eles as abordagens da Companhia Les Ballets 
Trockadero de Monte Carlo, de Ingrid Silva e 
de Júlia Del Bianco, realizadas no capítulo 2, 
levando-os a concluir que a dança deve con-
siderar as características e as funcionalidades 
de cada indivíduo, oferecendo caminhos para 
que todo corpo possa dançar.

 y A atividade 5 explora a compreensão dos 
estudantes sobre a importância de preparar o 
corpo antes da realização de atividades físicas. 
Caso os estudantes apresentem dificuldade, 
use outros exemplos para reforçar a necessi-
dade de realizar aquecimento e alongamento 
antes de qualquer atividade física.

 y Para a atividade 6, espera-se que os estu-
dantes tenham compreendido e apreendido 
as informações sobre articulações imóveis, 

140

Até breve!
A cada ano escolar, você e os 

colegas vivenciam novos desafios e 
aprendem muitas coisas novas. Já parou para 

pensar nisso? As atividades a seguir vão ajudar você a 
avaliar alguns dos conhecimentos que adquiriu ao longo deste ano. 

 1 Você conheceu o Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna. 
Outra obra desse autor é O Santo e a Porca, de 1957. Nesse 
texto teatral, Euricão guarda seu dinheiro em uma porca de madeira. 
Um dia, ele recebe uma carta de Eudoro, que pede a Euricão seu 
bem “mais precioso”. Euricão entende que ele está falando da porca 
cheia de dinheiro, mas Eudoro quer a mão de Margarida, sua filha, em 
casamento. Está armada a confusão! Observe a imagem a seguir e 
converse com os colegas e o professor sobre as questões propostas.

a. O que você acha que está acontecendo na cena?

b. Como você acha que as personagens estão se sentindo?

 2 No capítulo 1, você também conheceu alguns processos de criação 
teatral e realizou, com os colegas, uma leitura dramática. Retome 
essas experiências e resolva, no caderno, o item a seguir.

 •Entre os estímulos de criação teatral estão: improvisação, texto tea-
tral, poema, texto em prosa e HQs. Escolha uma dessas opções e es-
creva um texto de oito linhas sobre ela, explicando se você considera 
fácil ou difícil sua adaptação para o teatro e por quê.

Cena da montagem O Santo e a Porca, de Ariano Suassuna, no Centro Cultural 
Ensaio. Salvador (BA), 2024.

Resposta pessoal. Os 

                          
Euricão parece sério, enquanto as outras personagens parecem surpresas, curiosas ou atentas.

estudantes podem inferir que Euricão, no centro, está lendo a carta enviada por Eudoro.

                                      Resposta pessoal. 
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Na atividade, os estudantes seguiram as etapas “Conhecendo o texto”, “Explorando a 

 3 No caderno, cite e descreva as etapas que você e os colegas 
seguiram para realizar a leitura dramática de O julgamento dos 
humanos, no capítulo 1. De qual delas você mais gostou? Por quê?

Resposta pessoal. 

1: Articulação imóvel; 2: articulação semimóvel; 3: articulação móvel.

1: Não permite nenhum tipo de movimento; 2: permite pequenos movimentos; 

Fazer aquecimento e alongamento.

a. Quais são os tipos de articulação indicados pelos números 1, 2 e 3?

b. Quais movimentos as articulações 1, 2 e 3 permitem?

3: permite movimentos amplos. 

1

2

3

 4 Converse com os colegas e o professor: Você acha que 
as pessoas precisam ter um tipo específico de corpo para 
aprender a dançar? Explique sua resposta.

 5 Responda no caderno: Quais cuidados você precisa tomar para 
proteger seu corpo antes de praticar atividades físicas, como dançar?

 6 Observe a ilustração e responda às questões a seguir no caderno.
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personagem” e “Ensaiando e apresentando a leitura dramática”. Incentive-os a 
descrevê-las e a explicar o motivo da escolha de cada um.
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Até breve!

140 Não escreva no livro.
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HABILIDADES AVALIADAS 
NA SEÇÃO BOAS-VINDAS

 » (EF15AR04) Experimentar di-
ferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobra-
dura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável 
de materiais, instrumentos, re-
cursos e técnicas convencionais 
e não convencionais.

 » (EF15AR05) Experimentar a 
criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e 
colaborativo, explorando di-
ferentes espaços da escola e 
da comunidade.

 » (EF15AR12) Discutir, com res-
peito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e co-
letivas em dança vivenciadas 
na escola, como fonte para a 
construção de vocabulários e 
repertórios próprios.

 » (EF15AR16) Explorar diferentes 
formas de registro musical não 
convencional (representação grá-
fica de sons, partituras criativas 
etc.), bem como procedimentos 
e técnicas de registro em áudio 
e audiovisual, e reconhecer a 
notação musical convencional.

 » (EF15AR18) Reconhecer e 
apreciar formas distintas de 
manifestações do teatro pre-
sentes em diferentes contextos, 
aprendendo a ver e a ouvir his-
tórias dramatizadas e cultivando 
a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o 
repertório ficcional.

 » (EF15AR23) Reconhecer e expe-
rimentar, em projetos temáticos, 
as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.

 » (EF15AR25) Conhecer e valorizar 
o patrimônio cultural, material 
e imaterial, de culturas diver-
sas, em especial a brasileira, 
incluindo-se suas matrizes indí-
genas, africanas e europeias, de 
diferentes épocas, favorecendo 
a construção de vocabulário e 
repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.

POR DENTRO DAS 
ATIVIDADES DA SEÇÃO 
BOAS-VINDAS

 y Atividade 1a: Espera-se que os 
estudantes retomem experiên-
cias e conhecimentos prévios 
para responder a essa questão. 
Nos anos anteriores, eles viven-
ciaram diferentes processos 
de criação de personagens, 
histórias e situações. Peça-lhes 
que descrevam as etapas do 
processo e leve-os a perceber 
a pluralidade de maneiras de 
criar em teatro.

Orientações didáticas
 y Essa seção promove uma avaliação diagnóstica 
e pode ser realizada ao início do ano ou ao 
iniciar o trabalho com cada um dos capítulos.

 y A atividade 1 permite identificar o conhecimen-
to dos estudantes sobre as possibilidades de 
processos de criação no teatro. O diagnóstico 
acerca dos interesses dos estudantes pelas 
funções no teatro será importante para a 
realização da leitura dramática proposta no 
primeiro capítulo. 

 y Na atividade 2, os estudantes são mobilizados a 
realizar uma leitura de imagem, relacionando-a 
ao universo teatral e criando hipóteses sobre 
o que está sendo representado nela.

 y Retome com os estudantes aspectos que eles 
já conheçam do processo criativo em teatro, 
permitindo que falem livremente, lembrando-
-os de elementos que possam ter deixado de 
citar, mas reforçando os que forem comen-

tados. Fique atento aos estudantes que não 
corresponderem ao esperado na realização das 
atividades diagnósticas, certificando-se de que 
tenham retomado os conteúdos e conceitos 
necessários para o trabalho com o capítulo 1.
 y Se necessário, reforce com a turma que, no caso 
das atividades em que são solicitadas respostas 
manuscritas no caderno, é importante que o 
registro seja feito em letra cursiva. Aproveite 
a oportunidade para retomar o tema e avaliar 
o desenvolvimento das habilidades de escrita 
manuscrita dos estudantes.

 y A atividade 3 é uma atividade diagnóstica na 
qual você poderá observar a familiaridade 
dos estudantes com as possibilidades do tra-
balho coreográfico, retomando experiências 
anteriores com processos criativos em dança.

 y Na atividade 4, espera-se que os estudantes 
percebam que, cada vez mais, a dança propõe 
um novo entendimento de corpo, de modo que, 
ao se libertar de padrões preestabelecidos, 

Boas-vindas
Bem-vindo ao 5º ano! Desejamos a 

você um ótimo período de estudos. 
Para iniciar, propomos um aquecimento por 

meio de atividades. Vamos começar?

 1 Existem muitas maneiras de fazer teatro. Cada grupo, 
companhia ou artista desenvolve o próprio jeito de conduzir as 
etapas do processo criativo de uma peça. Converse com os colegas e 
o professor sobre as questões a seguir.
a. Você já participou da criação de alguma peça de teatro? Quais 

foram as etapas desse processo?

b. No contexto do teatro, o que é ensaio?

c. Cite dois profissionais que participam do processo de criação no 
teatro e explique suas funções.

d. Em um processo de criação teatral, qual(is) função(ões) você 
gostaria de desempenhar? 

 2 Observe a imagem e resolva as questões a seguir no caderno, 
utilizando letra cursiva.

1b. É o momento no qual artistas e técnicos envolvidos em uma montagem se reúnem em ações 
de preparação do espetáculo que será apresentado ao público.

Respostas pessoais.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Na imagem, há cinco crianças e um adulto.
As crianças estão em um palco, e o adulto (talvez 
uma professora), um pouco afastado, as observa.

Uma delas está fazendo gestos com a mão 

Está observando as crianças.

2e. Espera-se que os 
estudantes concluam que 
a cena, provavelmente, 
representa o ensaio de uma 
peça com a condução de uma 
professora.

Professor, a legenda dessa 
imagem foi omitida para não 
influenciar a análise dos 
estudantes. A foto mostra um 
grupo de crianças ensaiando 
uma peça de teatro. 

Os estudantes podem citar: ator, diretor, 

a. Descreva as pessoas na imagem.

b. Em que lugar elas estão?

c. O que as crianças estão fazendo?

d. O que o adulto está fazendo?

e. Com base na observação da imagem e nas respostas anteriores, o 
que você acha que está acontecendo nessa imagem?
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figurinista, criador de trilha sonora, iluminador, entre outros.

enquanto lê, as outras acompanham a leitura.

8 Não escreva no livro.oito
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 3 Observe a imagem e converse com os colegas e o professor  
sobre as questões a seguir.

a. Quais elementos na foto permitem identificar que as crianças estão 
fazendo uma coreografia?

b. Como você imagina que é criada uma coreografia?

c. Quais podem ser as fontes de inspiração para a criação de uma 
coreografia?

 4 A dança pode ter diversos estilos e ser executada por pessoas 
diferentes. Observe a ilustração a seguir e responda no caderno: Em 
sua opinião, alguma destas crianças não pode dançar? Qual delas? 
Por quê?

A posição igual de todas as crianças retratadas na 
imagem.

Resposta pessoal.

Os estudantes podem mencionar o estilo da música, a melodia ou a 
letra; ações cotidianas; movimentos de animais; entre outras fontes.

Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes respondam que, na dança, é 
preciso considerar a diversidade, de modo a explorar e respeitar cada corpo e 
as necessidades de cada um, mas que todos podem dançar.
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Estudantes de dança realizando uma coreografia. Foto de 2021.
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Boas-vindas
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Orientações didáticas
 y Leia com os estudantes os pontos elencados 
no Ensaio geral. Peça-lhes que comentem o 
que recordam de cada um.

 y Em uma roda de conversa, relembre com os 
estudantes as habilidades mobilizadas e faça 
perguntas voltadas a uma autoavaliação em 
relação aos assuntos tratados, como: “Vocês 
conseguiram associar as formas, as linhas e os 
pontos das pinturas abstratas aos parâmetros 
sonoros?”; “Como essas formas são diferentes 
das formas tradicionais de registro musical?”; 
“O que vocês acharam das canções que co-
nheceram neste capítulo?”; “O que entendem 
por liberdade criativa e imaginação?”.

 y O álbum musical indicado na Multiteca está 
disponível em plataformas diversas, na in-
ternet. Se houver tempo e for interessante, 
reproduza uma ou mais faixas em sala de aula, 
compartilhando as impressões e promovendo 
a apreciação.

Sugestão de avaliação 
formativa

As questões sugeridas podem ser 
debatidas oralmente e auxiliar na 
avaliação formativa da turma, além 
de permitir que os estudantes que 
não compreenderam o conteúdo 
nas atividades anteriores recuperem 
as aprendizagens.
a. O que é duração em música?

Resposta esperada: A duração 
é a característica de os sons 
poderem ser longos ou curtos.

b. O que é timbre em música?
Resposta esperada: Timbre 
é a característica do som que 
permite reconhecer diferentes 
instrumentos e vozes.

c. O que é intensidade em música?
Resposta esperada: Intensidade 
é a característica do som de ser 
forte ou fraco. O senso comum 
costuma associar o termo alto a 
sons mais fortes e o termo baixo 
a sons mais fracos. Oriente os 
estudantes a usar os termos 
corretos para definir intensidade 
em música.

d. O que é metáfora?
Resposta esperada: Metáfora 
é uma figura de linguagem em 
que uma palavra é usada no 
lugar de outra, de modo que 
se faz uma comparação não 
explícita entre elas.

Professor, considere corretas 
as respostas diversas que sejam 
pertinentes. Caso os estudantes 
apresentem dificuldades no de-
correr da avaliação, retome com 
eles os conteúdos abordados, 
bem como as atividades práticas 
ao longo do capítulo.

Para complementar

Fontes, Martins. Pintura 
abstrata. São Paulo: Martins 
Fontes, 2020.

O livro apresenta técnicas e 
processos de pintura abstrata, 
com acesso a vídeos explicativos 
dos recursos mencionados.

Pesquise!
Escolhendo uma pintura abstrata

 •Com a ajuda do professor, faça uma visita guiada a um museu ou outro 
espaço de arte com pinturas abstratas em seu município. Fotografe a 
obra de que você mais gostar ou, em uma folha avulsa, desenhe-a com 
o máximo possível de detalhes.

Você também pode fazer um desenho abstrato, usando pontos, 
linhas, formas geométricas e cores. Solte a imaginação!

Dica!

a. No caderno, cole a fotografia ou o desenho da obra e anote os 
dados dela, como no exemplo a seguir.

b. Observe atentamente os detalhes que compõem a obra. Depois, 
relacione os elementos dela a parâmetros musicais. No caderno, 
escreva um resumo de suas observações em até dez linhas.

Nome do artista:

Título e ano da obra:

Técnica utilizada (aquarela, lápis de cor, etc.):

Dimensões:

Wassily Kandinsky

Composição VI I I , 1923

Óleo sobre tela

Wassily Kandinsky. 
Composição VIII, 1923. 
Óleo sobre tela, 
140 cm 3 201 cm.

b. Resposta pessoal. Os estudantes podem relacionar cores e formas com 
duração, altura, timbre 
e intensidade. Se julgar 
adequado, faça uma 
primeira análise das obras 
coletivamente, auxiliando 
na identificação das 
relações entre as duas 
expressões artísticas.
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Resposta pessoal.

140 cm × 201 cm.

100 Não escreva no livro.cem
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Ensaio geral

Neste capítulo, você aprendeu:

 • a relacionar exercícios de criação musical com aspectos das artes 
visuais: pontos, linhas e cores.

 • que podemos relacionar os sons e seus parâmetros (altura, timbre, 
duração e intensidade) com os pontos e as linhas das artes visuais.

 • que podemos usar pinturas abstratas como partituras musicais al-
ternativas, buscan- 
do correspondên-
cias entre a sono-
ridade da música 
e os aspectos vi-
suais da pintura.

 • sobre a metáfora e 
a liberdade criati-
va nas produções 
artísticas.

Livro

 • Kandinsky, de Isabel Zambujal. Ilustrado por Vasco Gargalo. Editora 
da Folha, 2019 (Coleção Pintores para Crianças, v. 11).  
Você vai conhecer a história de Wassily Kandinsky, considerado 
o precursor da arte abstrata, e entender por que as pessoas 
inicialmente estranharam as obras dele.

Música

 • Samba pras crianças, de vários artistas. Biscoito Fino, 2003. Dis-
ponível em diversas plataformas.
O álbum é uma coletânea de 12 músicas que mistura clássicos do 
samba com composições voltadas especialmente para crianças.

Multiteca
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As cores dos sons: 
artes integradas

Capítulo 3

101Não escreva no livro.
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POR DENTRO DO LIVRO DO PROFESSOR
O Livro do Professor é constituído pela reprodução reduzida do Livro do Estudante em páginas duplas, 

posicionada na parte central do Livro do Professor. Ao redor dessa reprodução, em colunas laterais e na parte 
inferior, são apresentadas orientações didáticas, roteiros de aula e sugestões para auxiliar o trabalho do profes-
sor em sala de aula, além das competências e habilidades da BNCC que são desenvolvidas na seção, no boxe 
ou no tema.

Na reprodução das páginas do Livro do Estudante, constam as respostas das atividades, em magenta. 
Dessa maneira, todas as informações necessárias à preparação das aulas e o conteúdo correspondente encon-
trado no Livro do Estudante estão disponíveis para o professor. Para facilitar a localização, a numeração das 
páginas passa a ser a mesma do Livro do Estudante. Veja alguns exemplos a seguir. 

Habilidades 
avaliadas  
na seção
Lista com as 
habilidades 
avaliadas na 
seção.

Seções Boas-vindas e Até breve!
Orientações e propostas de atividades para, respectivamente, 
a avaliação diagnóstica e a avaliação somativa.

No início de 
cada capítulo, 
destacamos 
os Objetivos 
pedagógicos e 
indicamos as 
competências 
gerais, as 
competências 
específicas e as 
habilidades da 
BNCC que serão 
trabalhados 
no capítulo, 
apoiando, assim, 
o planejamento 
docente.

No final de cada 
capítulo, são 
apresentadas 
sugestões 
para conduzir 
a avaliação 
formativa e 
propostas de 
atividades de 
remediação.

São apresentados comentários e sugestões para 
a condução da avaliação com o objetivo de 
apoiar a aprendizagem efetiva de cada estudante.

XXVIII

Orientações gerais

224904_ART5_FUND_I_2aED25_LP_PGERAL_XXIIaXXIX.indd   28 27/09/2025   11:38



Roteiro de aula
 y Faça a leitura coletiva do texto. Auxilie 
os estudantes a compreender a ideia 
principal: o uso de formas geométricas 
nas obras do pintor Kandinsky associadas 
às linhas e aos pontos. 

 y No desenvolvimento desse tema, além 
da extensão da linha, que representará 
as diferentes durações dos sons longos, 
a disposição delas no espaço da imagem 
e suas diferentes espessuras representa-
rão, respectivamente, diferentes alturas 
(grave/agudo) e intensidades (forte/
fraco) dos sons. 

Orientações didáticas
 y O tema desenvolvido mobiliza os es-
tudantes a explorar os elementos que 
constituem a música e as diferentes formas 
de registro musical não convencional, 

reconhecendo as relações processuais 
que podem ser estabelecidas entre as 
artes visuais e a música. 

 y Oriente os estudantes a apreciar a pintura 
Composição VIII, de Kandinsky. Peça a 
eles que procurem identificar as formas 
presentes na obra: círculos, semicírculos, 
quadrados e retângulos, ângulos agudos 
abertos, linhas e figuras irregulares. Soli-
cite-lhes também que comentem as cores 
presentes na obra. 

 y Leve os estudantes a associar as formas 
representadas na obra de Kandinsky a 
objetos ou elementos naturais. 

 y Se a turma tiver respondido bem aos 
exercícios de criação musical propostos 
anteriormente nas seções Explore, ex-
perimente e crie!, avalie a possibilidade 
de propor novas atividades com base 
nas pinturas Composição VIII e Uma 
festa íntima.

 y Os estudantes poderão utilizar o mesmo 
procedimento de buscar a correspon-
dência de pontos, linhas, cores e formas 
geométricas com os parâmetros sonoros 
estudados: altura, timbre, duração e 
intensidade.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “AS FORMAS 
GEOMÉTRICAS”

 » (EF15AR14) Perceber e explo-
rar os elementos constitutivos 
da música (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo etc.), por 
meio de jogos, brincadeiras, 
canções e práticas diversas de 
composição/criação, execução 
e apreciação musical. 

 » (EF15AR16) Explorar diferentes 
formas de registro musical não 
convencional (representação grá-
fica de sons, partituras criativas 
etc.), bem como procedimentos 
e técnicas de registro em áudio 
e audiovisual, e reconhecer a 
notação musical convencional.

 » (EF15AR23) Reconhecer e expe-
rimentar, em projetos temáticos, 
as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.

Para complementar

KandinsKy Composition VIII. 
[S. l.: s. n.], 2018. 1 vídeo 
(2 min 2 s). Publicado pelo 
canal Bauhaus Movement. 
Disponível em: https://youtu.
be/aWjRlBF91Mk. Acesso 
em: 24 jun. 2025. 

A animação é uma interpreta-
ção musical da Composição VIII, 
de Wassily Kandinsky, com as 
formas geométricas destacadas, 
o que ajuda a identificá-las. Se 
possível, exiba o vídeo à turma.

• Depois de trabalhar com 
pontos, linhas, formas 
e cores, acesse com os 
estudantes o infográfico 

Música e pintura e explore com 
eles os elementos das artes 
visuais em sua relação com 
a música.

As formas geométricas
Além de pontos e linhas, Kandinsky também usava em seus trabalhos 

formas geométricas, como quadrados, retângulos, círculos, cubos, etc.
A combinação dessas formas resultou em pinturas que surpreende-

ram as pessoas à época, as quais estavam acostumadas a ver quadros 
com representações de pessoas e paisagens. Até hoje, as obras do artista 
russo são apreciadas e percebidas como arte revolucionária.

Observe a imagem a seguir e perceba como o pintor compõe a obra 
a partir de cores, pontos, linhas e formas geométricas, como círculos, 
quadrados e retângulos.

A Composição VIII de Kandinsky causou grande espanto quando foi 
exposta pela primeira vez, em 1923. O pintor buscava afetar o público 
sem apresentar rostos de pessoas e paisagens de cidades ou da natureza. 

Você observou que a obra de Kandinsky que abre este capítulo tam-
bém tem no título a palavra composição? Isso 
acontece em diversas obras do artista e se jus-
tifica pela aproximação que ele estabelece en-
tre pintura e música em suas obras. 

Wassily Kandinsky. Composição VIII, 1923. Óleo sobre tela, 140 cm 3 201 cm.

composição: nome 
que se dá ao trabalho 
criativo musical.
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Atividades

 1 Observe a imagem a seguir e identifique as formas geométricas 
utilizadas, bem como as cores e as combinações de pontos, li-
nhas retas e linhas curvas. Anote suas observações no caderno e, 
depois, compartilhe-as com os colegas.

 2 No caderno, indique o tipo de som que você imagina para cada 
uma das formas dessa imagem: se o som está crescendo, dimi-
nuindo ou se está constante; se varia em altura (grave ou agudo); 
e quais seriam seus timbres (voz, instrumentos, objetos, etc.).

Depois, leia suas anotações para a turma.

Wassily Kandinsky. Uma festa íntima, 1942. Óleo e têmpera sobre cartão, 
49,2 cm × 49,6 cm.

1. Resposta pessoal. Oriente os estudantes a retomar as imagens 
analisadas anteriormente no capítulo para aprofundar a análise da 
obra de Kandinsky.

Resposta pessoal. Os estudantes devem associar formas e cores da obra a sons 
com diferentes intensidades, alturas e timbres.
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HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA SEÇÃO ATIVIDADES

 » (EF15AR23) Reconhecer e expe-
rimentar, em projetos temáticos, 
as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.

 » (EF15AR25) Conhecer e valorizar 
o patrimônio cultural, material 
e imaterial, de culturas diversas, 
em especial a brasileira, incluin-
do-se suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de dife-
rentes épocas, favorecendo a 
construção de vocabulário e 
repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.

 y Atividade 1: Leve os estudantes a perce-
ber a semelhança entre o grande círculo 
amarelo da pintura Uma festa íntima e a 
placa de Petri, vista no início do capítulo, 
contendo uma cultura de bactérias. Além 
disso, destaque a presença das formas 
geométricas — retângulos, quadrados e 
círculos —, de linhas retas e curvas e as 
combinações de cores utilizadas.

 y Oriente os estudantes a registrar por 
escrito as formas encontradas na pintura. 
Inicialmente, deixe que se expressem 
de forma oral. Repita em voz alta cada 
palavra ou expressão escolhida, uma 
de cada vez, e oriente-os a escrevê-las 
no caderno.

 y Em seguida, escreva na lousa cada pa-
lavra ou expressão mencionada, uma 
de cada vez, e solicite aos estudantes 
que verifiquem os próprios registros, 
corrigindo-os, se for o caso.

 y Atividade 2: Incentive os estudantes a 
relacionar formas e cores da imagem a 
características sonoras, como intensi-
dade, altura e timbre. Exemplos: linhas 
curvas — sons suaves; triângulos — sons 
agudos; círculo pontilhado — sons curtos, 
crescendo e decrescendo em intensidade. 
Aceite as variações que a turma trouxer, 
pois essa é uma prática de criatividade.

Roteiro de aula
 y Oriente os estudantes a apreciar a pintura 
Uma festa íntima, de Kandinsky. 

 y Convide-os a identificar as formas geo-
métricas, as cores e as combinações 
de pontos, linhas retas e linhas curvas 
utilizadas nessa obra. 

Orientações didáticas
 y Essas atividades aprofundam o treina-
mento visual dos estudantes, para que 
reconheçam as formas e as cores pre-
sentes na pintura: círculos de diferentes 
diâmetros, retângulos, triângulos, linhas 
retas e curvas e diversas cores. Nessa 
seção, os estudantes serão mobilizados 
a reconhecer as relações processuais 
entre as artes visuais e a música, além 
de valorizar as manifestações artísticas 
de diferentes matrizes culturais.

Caso haja na turma estudan-
tes com síndrome de Down, 
procure trabalhar o estudo do 
tema e das atividades de maneira 
individualizada. Leve para a sala 
de aula formas geo métricas 
recortadas em EVA ou papel 
colorido, permita que o estu-
dante as manuseie e oriente-o a 
montar sua própria composição. 
Reforce os conceitos com jogos 
e movimentos como jogo da 
memória com formas geomé-
tricas ou atividades no chão, 
como desenhar formas com 
fita crepe e pedir ao estudan-
te para identificar e pisar na 
correspondente. Incentive a 
expressão e o diálogo. Para es-
tudantes com maior dificuldade 
na comunicação, use cartões 
com imagens, pictogramas, 
ou comunicação alternativa e 
aumentativa (CAA).

Diversidade e inclusão

As formas geométricas
Além de pontos e linhas, Kandinsky também usava em seus trabalhos 

formas geométricas, como quadrados, retângulos, círculos, cubos, etc.
A combinação dessas formas resultou em pinturas que surpreende-

ram as pessoas à época, as quais estavam acostumadas a ver quadros 
com representações de pessoas e paisagens. Até hoje, as obras do artista 
russo são apreciadas e percebidas como arte revolucionária.

Observe a imagem a seguir e perceba como o pintor compõe a obra 
a partir de cores, pontos, linhas e formas geométricas, como círculos, 
quadrados e retângulos.

A Composição VIII de Kandinsky causou grande espanto quando foi 
exposta pela primeira vez, em 1923. O pintor buscava afetar o público 
sem apresentar rostos de pessoas e paisagens de cidades ou da natureza. 

Você observou que a obra de Kandinsky que abre este capítulo tam-
bém tem no título a palavra composição? Isso 
acontece em diversas obras do artista e se jus-
tifica pela aproximação que ele estabelece en-
tre pintura e música em suas obras. 

Wassily Kandinsky. Composição VIII, 1923. Óleo sobre tela, 140 cm 3 201 cm.

composição: nome 
que se dá ao trabalho 
criativo musical.
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Atividades

 1 Observe a imagem a seguir e identifique as formas geométricas 
utilizadas, bem como as cores e as combinações de pontos, li-
nhas retas e linhas curvas. Anote suas observações no caderno e, 
depois, compartilhe-as com os colegas.

 2 No caderno, indique o tipo de som que você imagina para cada 
uma das formas dessa imagem: se o som está crescendo, dimi-
nuindo ou se está constante; se varia em altura (grave ou agudo); 
e quais seriam seus timbres (voz, instrumentos, objetos, etc.).

Depois, leia suas anotações para a turma.

Wassily Kandinsky. Uma festa íntima, 1942. Óleo e têmpera sobre cartão, 
49,2 cm × 49,6 cm.

1. Resposta pessoal. Oriente os estudantes a retomar as imagens 
analisadas anteriormente no capítulo para aprofundar a análise da 
obra de Kandinsky.

Resposta pessoal. Os estudantes devem associar formas e cores da obra a sons 
com diferentes intensidades, alturas e timbres.
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Roteiro de aula
 y Promova uma roda de conversa com a turma 
a fim de que eles comentem suas experiências 
com a linguagem teatral. 

 y Pergunte aos estudantes o que acreditam que 
está sendo trabalhado nesse boxe. Depois 
de darem suas opiniões, comente que vão 
conhecer um grupo teatral, criado em 1944, 
cujo objetivo era valorizar a produção teatral 
e a atuação de pessoas negras. 

 y Converse com eles sobre a dificuldade que 
os atores negros deviam enfrentar na época 
e faça a leitura coletiva do texto do boxe. 

Orientações didáticas
 y Destaque para os estudantes a importância de 
o grupo ter apresentado uma peça, em 1945, no 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro. Explique-
-lhes que espaços sociais como esse foram 
historicamente recusados a pessoas negras.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO BOXE ARTE E 
PLURALIDADE CULTURAL

 » (EF15AR23) Reconhecer e expe-
rimentar, em projetos temáticos, 
as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.

 » (EF15AR25) Conhecer e va-
lorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de cul-
turas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas 
matrizes indígenas, africanas e 
europeias, de diferentes épocas, 
favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório rela-
tivos às diferentes linguagens 
artísticas.

 y Explore com os estudantes as relações que 
podem ser definidas entre a apresentação do 
TEN e o espetáculo Amarelo, de Emicida, no 
Theatro Municipal de São Paulo. O cantor, em 
entrevista ao jornal O Estado de S. Paulo, destaca 
a ausência de pessoas negras nesse espaço e a 
importância de ocupá-lo. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=X0UpWJO2nxk. 
Acesso em: 24 mar. 2025. 

Artes integradas

• O boxe propõe que os estu-
dantes reconheçam relações 
entre as linguagens artísticas, 
observando aspectos históricos 
de valorização do negro e do 
patrimônio cultural brasileiro.
• Ainda que o texto apresen-
te um grupo teatral, ou seja, 
trate especificamente da lin-
guagem artística do teatro, é 
importante que os estudantes 
conheçam e valorizem esse 
grupo como parte da cultura 
brasileira, cuja existência foi 
de grande importância para a 
valorização e o reconhecimento 
dos atores negros da época. 
A ideia é adotar uma abor-
dagem inclusiva e somatória 
das linguagens artísticas. É 
importante destacar que, nesse 
caso específico, a temática 
é a mesma que vem sendo 
estudada em artes visuais, ou 
seja, a cultura afro-brasileira.
• Explique aos estudantes que, 
na arte contemporânea, os 
“limites” entre as linguagens 
ficam cada vez mais sutis e 
imperceptíveis, como é o caso 
das performances, uma vertente 
artística contemporânea que 
transita entre as artes visuais 
e o teatro.

Artes
integradas

Para complementar

nascimEnto, Abdias do. Teatro 
Experimental do Negro: 
trajetórias e reflexões. 
Estudos Avançados, São 
Paulo, v. 18, n. 50, p. 209-
224, 2004. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/ea/a/
B8K74xgQY56px6p5YQQP5
Ff/?lang=pt. Acesso em: 24 
mar. 2025. 

O artigo de Abdias Nascimento 
(1914-2011) sobre a criação e a 
atuação do TEN no cenário na-
cional celebra os sessenta anos 
desse grupo.

Teatro e identidade negra
Nas décadas de 1940 e 1950, desenvolveu-se no Brasil uma moda-

lidade teatral focada em temáticas sociais. Esse foi o caso do Teatro 
Experimental do Negro, criado em 1944, no Rio de Janeiro, por Abdias 
do Nascimento (1914-2011). A proposta do grupo era valorizar a cultura 
afro-brasileira e seu papel social; além disso, buscava um estilo dra-
matúrgico próprio. A companhia buscou desenvolver o protagonismo 
negro e dissolver os estereótipos reforçados por outros grupos teatrais.

Formada por profissionais de diversas áreas, a companhia não só 
apresentava peças de dramaturgia como oferecia cursos de formação. 
O grupo era muito engajado politicamente e desejava uma profunda 
mudança social, a fim de que os negros fossem valorizados e assumis-
sem espaços que lhes eram recusados.

A peça O imperador Jones, escrita por Eugene O’Neil (1888-1953), foi 
adaptada pelo grupo, com autorização do próprio Eugene, e estreou nos 
palcos em 1945, no Theatro Municipal do Rio de Janeiro. Seus integrantes 
foram as primeiras pessoas negras a se apresentar nesse teatro.

A companhia existiu até 1961, quando fechou por problemas finan-
ceiros. Porém, seu nome ficou marcado na história do teatro brasileiro, 
lançando importantes atores e atrizes que seguiram carreira não somen-
te no teatro, mas também no cinema e na televisão. É o caso de Ruth de 

Souza (1921-2019), a primeira 
brasileira a ser indicada como 
melhor atriz em um festival de 
cinema internacional (Festival 
de Veneza), em 1954. Ela tam-
bém foi a primeira atriz negra 
a protagonizar uma novela em 
1969, A cabana do pai Tomás. 
Em resumo, a atriz teve papel 
muito relevante na teledrama-
turgia brasileira.

Arte e pluralidade cultural

Atores do Teatro Experimental do 
Negro em cena da peça O filho 
pródigo, de Lúcio Cardoso, no Rio 
de Janeiro (RJ). Ruth de Souza está 
acima, à esquerda, de cabelos 
soltos e vestida de branco.  
Foto de 1947.

Artes
integradas
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Brasilidades – século XXI
Jorge dos Anjos (1957-  ), nascido na cidade de Ouro Preto (MG), é 

pintor, gravurista e escultor. Suas esculturas estão presentes em locais pú-
blicos de várias cidades do Brasil. Nas obras desse artista, podem-se notar 
simbologias e estéticas afrodescenden-
tes no uso de padrões africanos e de ele-
mentos de religiões afro-brasileiras.

Observe uma das esculturas que 
ele produziu, na perspectiva do fotó-
grafo Eduardo Tropia. Perceba como a 
foto capta, em uma espécie de zoom, 
o recorte do pedestal da estátua de 
Tiradentes e exibe parte do Museu da 
Inconfidência ao fundo, em Ouro Pre-
to (MG). A relação da escultura vazada 
com o espaço público é uma das prin-
cipais características da obra de Jorge 
dos Anjos.

Outro artista que celebrou aspectos religiosos de origem africana foi 
Tatti Moreno (1944-2022) em seu Monumento dos Orixás, localizado na 
cidade de Salvador (BA). Nesse trabalho, o artista instalou oito esculturas 
na água: Ogum (associado à guerra), Oxóssi (associado às matas), Xangô 
(associado aos raios e trovões), Oxalá (associado ao Sol), Iemanjá (asso-
ciada ao mar), Oxum (associada aos rios), Nanã (associada aos pântanos 
e poços) e Iansã (associada aos ventos e às tempestades). Os orixás são 
divindades iorubá que fazem parte de algumas religiões afro-brasileiras.

Jorge dos Anjos. Sem título, 2004. 
Escultura em chapa de aço, 
330 cm × 330 cm × 110 cm. 

Tatti Moreno. Monumento dos Orixás, 1998. Esculturas em resina de poliéster, 300 cm × 
140 cm × 140 cm. A obra está no Dique do Tororó, em Salvador (BA). Foto de 2025.
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Atividade complementar
 y Afaste as carteiras, abrindo 
espaço na parte central da 
sala de aula.

 y Organize os estudantes em 
grupos de cinco integrantes.

 y Peça-lhes que escolham três 
imagens, entre as pesquisadas 
pelos integrantes do grupo na 
atividade 1, para representar 
com o próprio corpo.

 y Enquanto quatro estudantes 
representam a imagem, o quinto 
integrante do grupo lê o poema 
em voz alta para o restante 
da turma.

 y A fala da personagem mãe, 
por exemplo, pode ser dita por 
alguém que esteja dentro do 
contexto da imagem.

 y Depois que todos os grupos 
tiverem apresentado suas ima-
gens, organize uma roda de 
conversa sobre a atividade 
realizada, explorando a forma 
como as imagens representadas 
dialogavam com o poema de 
Adélia Prado.

 y O objetivo dessa atividade é 
capacitar o grupo para ava-
liar o próprio trabalho, desta-
cando os momentos de diá- 
logo das imagens com o poema 
de Adélia Prado. Usando como 
exemplo a imagem da procissão 
de Corpus Christi, pode-se dizer 
que o diálogo se estabelece 
pelo fato de a festividade (que 
ocorre ,geralmente, no mês de 
maio e é muito comum em Minas 
Gerais, estado de nascimento 
da autora) apresentar crianças 
vestidas de anjo.

Orientações didáticas
 y Verifique a possibilidade de organizar apre-
sentações cênicas curtas do poema, de modo 
que os estudantes possam compreender, na 
prática, como a utilização de imagens auxilia 
na elaboração de uma cena. Esse exercício 
pode ajudá-los na pesquisa que será feita 
na sequência. 

 y Adélia Prado, nascida em 1935, é considerada 
uma das mais importantes vozes poéticas 
brasileiras do século XX. Seu livro de estreia, 
Bagagem, de 1976, chamou a atenção da 
crítica tanto nacional quanto internacional. 
Em 1978, a autora ganhou o Prêmio Jabuti 
– um dos mais relevantes prêmios literários 
nacionais – com a obra Coração disparado.

 y A poesia de Adélia Prado explora o cotidiano, 
o universo feminino, a religiosidade e outros 
temas relacionados à vida comum, de forma 
direta e com extrema delicadeza.

 y Se julgar pertinente, comente com os estudantes 
outras premiações existentes na literatura e no 
teatro: na literatura, por exemplo, há o Prêmio 
Jabuti, o Prêmio Literário Biblioteca Nacional 
e o já citado Prêmio Camões de Literatura; no 
teatro, há o Prêmio APTR, o Prêmio Cesgranrio 
de Teatro e o Prêmio Bibi Ferreira. Leve-os a 
refletir sobre a importância dessas premiações 
para a visibilidade e o reconhecimento de 
profissionais do mundo da arte.

 y Atividade 3: Essa atividade tem como objetivo 
valorizar os saberes e trabalhos das pessoas com 
mais de 60 anos do entorno dos estudantes.

• Atividade 2: Leia o enunciado 
da atividade em sala de aula, 
coletivamente, certificando-se 
de que os estudantes o com-
preenderam. Uma possibilidade 
é que os desenhos ilustrem o 
poema. Ressalte com a turma 
que é importante desenvolver 
uma pesquisa prévia, repre-
sentando elementos diversos 
em cada imagem colada ou 
desenhada. Depois, em sala 
de aula, organize um momen-
to de compartilhamento de 
resultados, garantindo a to-
dos os estudantes, durante a 
apresentação, o direito de fala 
e o respeito entre os colegas. 

Para casa Observe a foto de uma procissão de Corpus Christi, festividade cató-
lica celebrada no mês de maio. Você acha que essa imagem poderia ser 
associada ao poema de Adélia Prado e servir de referência para a pesqui-
sa iconográfica de uma montagem teatral?

 2 Agora pesquise, em revistas, jornais ou na internet, três imagens 
que também remetam ao poema “Verossímil” e cole­as em uma 
folha à parte, justificando suas escolhas.

Caso não encontre imagens ou não possa recortá-las ou imprimi-las, 
faça três desenhos diferentes que remetam ao poema.

Dica!

 3 Adélia Prado recebeu o Prêmio Camões em 2024, aos 88 anos de 
idade. O Prêmio Camões é o prêmio literário mais importante da 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, composta por Brasil, 
Portugal e países africanos de língua oficial portuguesa.

Pense em alguém que você conhece, pessoalmente ou não, que te­
nha mais de 60 anos e que mereceria um prêmio por algo que faz 
muito bem. Em uma folha à parte, escreva o nome dessa pessoa, que 
pode ser anônima ou famosa, descreva o que ela faz e comente o 
motivo do prêmio.  

Procissão de Corpus Christi em São João del Rei (MG). Foto de 2022.

Resposta pessoal. Espera-se que 

anjo ou a de 
pássaro, etc. 
Oriente-os a 

justificar suas escolhas buscando correspondências no poema.

Resposta pessoal. Os estudantes podem citar uma pessoa 

os estudantes busquem imagens relacionadas ao poema de Adélia Prado, 
retratando, por exemplo, algum aspecto do mês de maio, a fantasia de 

famosa, como a atriz Fernanda Montenegro, ou um avô ou uma avó, por exemplo. O 

importante é que deixem claro o que a pessoa faz de relevante e por que mereceria o prêmio.
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Espera-se que os estudantes relacionem 
a imagem ao poema.

20 Não escreva no livro.vinte
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Curtiu?

O texto poético, como você já observou, pode servir de base para 
uma peça de teatro. E o universo de Adélia Prado foi o ponto de partida 
para a criação do espetáculo Adélia, que colocava o espectador em con-
tato com a poesia dessa importante autora brasileira.

 1 Leia o trecho de reportagem a seguir, no qual o diretor e ator Renato 
Farias comenta a peça Adélia.

 2 Agora, responda às seguintes questões no caderno:

a. Você gosta de poesia? Justifique sua resposta.

b. Em sua opinião, uma peça como Adélia aproxima as pessoas da poesia?

c. Quais diferenças você percebe entre um poema e um texto dramático?

A peça Adélia investiga mistérios do universo feminino
Afeto, teatralidade e capacidade de diálogo. Em síntese, esses foram os crité-

rios utilizados pela Companhia de Teatro Íntimo para selecionar os poemas que 
compõem a peça Adélia. […]

[…]
“Por meio da poesia, conhecemos um mundo inesgotável de imagens e so-

nhos”, diz Renato, lembrando que o teatro busca textos cujas imagens se desti-
nam exatamente a estimular a imaginação da plateia. Em Adélia, as jovens atrizes 
Bellatrix, Fernanda Boechat e Gabriela Haviaras se alternam na pele da escritora 
para transformar o cotidiano em poesia, criando o diálogo entre o sagrado e o 
profano – característica da obra de Adélia Prado.

[…]
Para montar Adélia, o grupo carioca recorreu [aos] […] livros Bagagem,  

O coração disparado, Terra de Santa Cruz, O pelicano e A faca no peito.

Ailton Magioli. A peça Adélia investiga 
mistérios do universo feminino. Uai, 

31 maio 2013. Disponível em: www.uai.com.
br/app/noticia/e-mais/2013/05/31/noticia 

-e-mais,142773/poesia-da-alma.shtml. 
Acesso em: 17 set. 2025.

Renato Farias, diretor da peça Adélia, ao 
lado das atrizes do espetáculo e da 
escritora Adélia Prado (de preto), em 
Divinópolis (MG). Foto de 2010.

Resposta pessoal. 

2b. Espera-se que os estudantes percebam que um espetáculo teatral pode 

2c. Em geral, o texto teatral se organiza em diálogos e tem ações e trama definida, enquanto a poesia 

Pretende-se entender a relação dos estudantes com o gênero literário poesia.

aumentar o interesse das pessoas pelo texto que lhe serve de base e,  
no caso da poesia, aproximar o público desse gênero.
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se faz em versos; mas existem, por exemplo, poemas épicos, com trama e personagens, que 

inspiraram e inspiram as artes cênicas, além de autores que criam peças em versos.

21Não escreva no livro. vinte e um
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Teatro: processos  
de criação

Capítulo 1

20 Não escreva no livro.
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a ideia de que existem movimentos “feios” 
ou “bonitos”. 
• Atividade b: Pergunte aos estudantes que já 
se machucaram se tinham se preparado para 
a atividade, com exercícios de aquecimento 
e alongamento, e se respeitaram os limites 
do próprio corpo. 
• Atividade c: Explique aos estudantes que a 
consciência corporal é um dos fundamentos 
para pensar o movimento na dança. Com ela, 
eles podem tomar decisões responsáveis 
sobre manter as articulações em boas con-
dições, fazendo exercícios de mobilidade e 
de alongamento e cuidando da integridade 
física. Se julgar adequado, retome com a turma 
os temas “Conhecendo o corpo humano” e  
“O corpo que dança”.

Tomada de decisão responsável

• Atividade a: É possível que os estudantes 
façam atividades extracurriculares ou fora 
da escola. Oriente-os a considerar todas 
para a elaboração da resposta no caderno. 
Certifique-se de que não haja comentários 
que possam ser ofensivos ou preconceituosos 
sobre, por exemplo, meninos ou crianças 
com mobilidade reduzida que pratiquem 
dança. Reforce que a dança e a prática 
de atividade física podem ser para todos, 
desde que cada um respeite os limites do 
próprio corpo. Procure levá-los a desfazer 

Saber
Ser

Saiba  mais

Para saber mais sobre o tema, 
leia o trecho a seguir. 

O corpo é constituído por ossos, 
músculos, tendões, ligamentos e 
cartilagens. Os músculos são os 
motores que tracionam os ten-
dões, que movimentam os ossos 
e fazem o corpo se mover. Para 
a realização das tarefas diárias, 
os músculos passam o dia todo 
recebendo estímulos da contração 
que, associados às tensões da vida 
moderna, fazem com que eles en-
curtem. Este encurtamento acaba 
apertando osso contra osso, pro-
vocando problemas como dores 
e deformações. Para manter as 
articulações em boas condições 
é preciso fazer exercícios de mo-
bilidade e alongamento!
Por que se alongar?
• reduz a tensão muscular, pro-

movendo o relaxamento;
• evita lesões nos músculos e 

articulações;
• promove movimentos amplos 

e soltos;
• melhora a circulação do sangue;
• aumenta a flexibilidade;
• amplia a mobilidade das arti-

culações;
• fortalece ligamentos e tendões;
• auxilia no equilíbrio corporal, 

importante para o envelheci-
mento saudável.

Dicas importantes:
• nunca é tarde para começar a 

fazer alongamentos;
• não espere as dores chegarem 

e, se chegaram, inicie já;
• independentemente da idade, 

todas as pessoas devem fazer 
exercícios;

• alongue-se sempre que puder, 
antes de se levantar, de se dei-
tar, enquanto assiste à TV;

• procure relaxar enquanto se 
alonga;

• não ultrapasse seu limite a 
ponto de sentir dor durante 
os exercícios;

• permaneça de 15 a 30 segundos 
esticando em cada posição, se 
não sentir dor; 

 […]

Brasil. Ministério da Saúde. 
Alongamento. Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS). Brasília, DF: MS, 
2011. Disponível em: https://bvsms.
saude.gov.br/alongamento/. 
Acesso em: 15 ago. 2025.

 y Reforce a importância de evitar hábitos ruins 
de postura corporal que prejudicam a saúde 
e o bem-estar, além da necessidade do aque-
cimento e do alongamento para preservar 
as articulações. 

O corpo que dança
A consciência corporal é um fator muito importante para quem 

dança. É necessário conhecer o próprio corpo a fim de dominar seus 
movimentos e respeitar seus limites, suas amplitudes e sua capacidade. 
Assim, cada pessoa pode desenvolver cada vez mais o próprio poten-
cial e identificar suas possibilidades na dança.

Outra questão importante é que, independentemente do estilo de 
dança praticado, é preciso conhecer os movimentos adequados, além de 
alongar e aquecer o corpo para evitar lesões. As lesões podem surgir por 
inúmeros motivos, como sobrecarga nas articulações, má postura ou a 
realização de um movimento ao qual o corpo não esteja habituado.

Antes da prática de dança ou de outras atividades físicas, é importante fazer 
alongamento para evitar lesões.

Em 2015, pesquisadores de uma universidade polonesa fizeram um 
estudo sobre as formas mais apropriadas de os dançarinos movimen-
tarem o corpo, de modo a reduzir os riscos de lesões nas articulações.
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 •Responda às questões a seguir no caderno. Depois, compar-
tilhe suas respostas com os colegas.

a Você tem o hábito de fazer atividade física? E de dançar?

b. Você já se machucou dançando ou fazendo exercícios físicos? Em 
caso afirmativo, conte como isso aconteceu. 

c. O que você pode fazer para não se machucar durante a prática 
da dança ou de outra atividade física?

Saber
Ser

Atividades

Dançarina com sensores no corpo realiza movimentos analisados por um 
computador durante estudo na UFSCar, em São Carlos (SP). Foto de 2019.

Para o estudo, dançarinos voluntários vestiram um traje especial equi-
pado com sensores que mediam a força e a pressão exercidas pelos mús-
culos durante a execução dos movimentos e seu impacto nas articulações.

Ao serem informados dos resultados, os voluntários relataram que 
não sabiam que o corpo podia aguentar tanta pressão nem que seus os-
sos eram capazes de suportar tanto peso.

Aqui no Brasil, na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), no 
estado de São Paulo, a estudante de mestrado Anelise Moreti Cabral tam-
bém pesquisa, com a ajuda de sensores, maneiras de corrigir posturas e 
prevenir lesões no corpo de bailarinos durante os movimentos da dança. 
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b. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a compartilhar as experiências com 

c. Espera-se que os estudantes mencionem práticas que preparam o corpo para 

a. Respostas pessoais. Explore com os estudantes as atividades que eles costumam fazer, levando-os 
a compartilhar com os colegas como costumam se exercitar. Observe como eles respondem à 

segunda parte da pergunta, procurando desconstruir preconceitos.

os colegas.

atividades físicas, como alongamento, 
aquecimento e exercícios de mobilidade, além de respeitar os limites do próprio corpo. 

55Não escreva no livro. cinquenta e cinco
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Habilidades mobilizadas
No início dos temas, dos boxes e das 
seções, são indicadas as habilidades da 
BNCC que serão mobilizadas.

Objeto digital
Breve descrição do 
objeto digital, que 
pode ser usado para 
ampliar o trabalho 
desenvolvido.

Atividade complementar
Propostas de atividades que 
permitem complementar e ampliar 
as abordagens.

Para complementar
Indicações de leitura, sites, 
vídeos e outros conteúdos 
para o aprofundamento dos 
debates sobre os temas e 
contextos propostos.

Saiba mais
Ao longo do volume, 
há a citação de textos 
que buscam ampliar a 
compreensão de conceitos e 
a abordagem dos temas.

Diversidade e inclusão
Sugestões de adaptação para 
o trabalho com diferentes 
condições que a turma pode 
apresentar, promovendo a 
inclusão e a diversidade.Para casa

Comentários sobre as atividades 
que serão desenvolvidas pelos 
estudantes com o apoio dos 
adultos responsáveis. 

Artes integradas
Indicações de abordagem e 
das artes desenvolvidas nas 
atividades e temas.

Orientações didáticas, propostas de 
roteiro de aula e comentários que 
buscam subsidiar a prática didática 
e a realização das atividades. 

Saber Ser
Orientação para o trabalho 
com as competências 
socioemocionais.

XXIX

Orientações gerais

224904_ART5_FUND_I_2aED25_LP_PGERAL_XXIIaXXIX.indd   29 27/09/2025   11:38



BIBLIOGRAFIA COMENTADA

Referências gerais
Assis, Orly Zucatto Mantovani de; Assis, Mucio Camargo 

de. PROEPRE: Fundamentos Teóricos e Prática 
Pedagógica para a Educação Infantil. Campinas: Editora 
FE-Unicamp, 2003.

A obra tem como foco as teorias de Jean Piaget acerca dos 
processos de desenvolvimento infantil nos âmbitos afetivo, 
social e cognitivo. Os artigos disponibilizados propõem 
reflexões sobre práticas pedagógicas que favorecem a 
autonomia, o pensamento crítico, a criatividade e o bem-
-estar dos estudantes. 

Azevedo, Fernando Antônio Gonçalves de. Abordagem 
triangular: bússola para os navegantes destemidos 
dos mares da Arte/Educação. In: BArBosA, Ana Mae; 
CunhA, Fernanda Pereira da (org.). A abordagem 
triangular no ensino das artes e culturas visuais. São 
Paulo: Cortez, 2010.

Esse livro apresenta pesquisas, discussões e teorias 
acerca da Abordagem Triangular depois de quase vinte 
anos da sua divulgação.

BAllester, Margarita. et al. Avaliação como apoio à 
aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2003.

Os textos dessa publicação oferecem reflexões e propos-
tas avaliativas. A função da avaliação é compreendida 
como parte do processo educativo, que deve favorecer 
a aprendizagem.

BArBosA, Ana Mae. Tópicos utópicos. Belo Horizonte: Ed. 
C/Arte, 1988.

Coletânea de textos publicados pela autora em várias 
épocas, abordando o ensino de Arte de maneira insti-
gante e renovadora.

BArBosA, Ana Mae. A imagem no ensino da arte: anos 
1980 e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 2019.

Edição na qual as bases da Abordagem Triangular são apre-
sentadas e revistas pela autora.

BrAsil. Ministério da Educação. Conselho Nacional de 
Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução 
CNE/CEB nº 4, de 2 de outubro de 2009. Institui 
Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional 
Especializado na Educação Básica, modalidade Educação 
Especial. Brasília, DF: Ministério da Educação, 2009. 
Disponível em: https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/
rceb004_09.pdf. Acesso em: 9 ago. 2025.

Documento que institui Diretrizes Operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado na Educação 
Básica, na modalidade Educação Especial.

BrAsil. Casa Civil. Decreto n. 7.611, de 17 de novembro de 
2011. Dispõe sobre a educação especial, o atendimento 
educacional especializado e dá outras providências. 
Diário Oficial da União, Brasília, DF, 2011. Disponível 
em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011 
-2014/2011/decreto/d7611.htm. Acesso em: 9 ago. 2025.

Texto do decreto legislativo que dispõe sobre os direitos 
das pessoas com deficiência.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação 
Básica. Brasília, DF: MEC/SEB/Dicei, 2013. Disponível em: 
https://www.gov.br/mec/pt-br/acesso-a-informacao/ 
media/seb/pdf/d_c_n_educacao_basica_nova.pdf. 
Acesso em: 9 ago. 2025.

Esse documento traz as diretrizes responsáveis por 
orientar a organização, a articulação, o desenvolvimento 
e a avaliação das propostas pedagógicas das redes de 
ensino brasileiras.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Base Nacional Comum Curricular: educação 
é a base. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 9 
ago. 2025.

Esse documento, elaborado pelo Ministério da Educação de 
acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, de 1996, estabelece os conhecimentos, as com-
petências e as habilidades que os estudantes devem desen-
volver nas etapas da Educação Básica até o Ensino Médio.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Competências socioemocionais como fator de 
proteção à saúde mental e ao bullying. Brasília, DF: MEC/
SEB, 2018a. Disponível em: http://basenacionalcomum.
mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de 
-praticas/aprofundamentos/195-competencias 
-socioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saude 
-mental-e-ao-bullying. Acesso em: 9 ago. 2025. 

As competências socioemocionais no contexto escolar 
estão de acordo com as novas diretrizes propostas pela 
BNCC. No cenário da educação para o século 21, os estu-
dantes devem se preparar para além das competências 
cognitivas, mantendo a inter-relação dos conteúdos, 
mas por meio do gerenciamento das emoções, para que 
possam resolver problemas em todas as áreas que a vida 
prática venha a exigir deles.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. 
Temas Contemporâneos Transversais na BNCC: contexto 
histórico e pressupostos pedagógicos. Brasília: MEC/
SEB, 2019. Disponível em: http://basenacionalcomum.
mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_
temas_contemporaneos.pdf. Acesso em: 9 set. 2025.

O documento apresenta e contextualiza os Temas Con- 
temporâneos Transversais, indicando como eles podem ser 
inseridos em sala de aula na Educação Básica de modo a 
colaborar para a formação dos estudantes como cidadãos.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Conselho Nacional de Educação. Base Nacional 
Comum Curricular: computação – complemento à 
BNCC. Brasília, DF: MEC/SEB, 2022. Disponível em: 
https://basenacionalcomum.mec.gov.br/images//
historico/anexo_parecer_cneceb_n_2_2022_bncc_
computacao.pdf. Acesso em: 9 set. 2025.

Esse documento estabelece os conhecimentos, as com-
petências e as habilidades relacionados à Computação 
que os estudantes devem ser mobilizados a desenvolver 
na Educação Básica.

BrAsil. Ministério da Educação. Decreto n. 11.556, de 12 de 
junho de 2023. Institui o Compromisso Nacional Criança 
Alfabetizada. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 2023. 
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
ato2023-2026/2023/decreto/D11556.htm. Acesso em: 
26 ago. 2025. 

O decreto instituiu o programa com o propósito de garan-
tir o direito à alfabetização dos estudantes na idade certa, 
com a colaboração da União, estados e municípios.

BrAsil. Crianças, adolescentes e telas: guia sobre usos 
de dispositivos digitais. Coordenação Secretaria de 
Comunicação Social da Presidência da República. 

XXX

Orientações gerais

224900_ART1_FUND_I_2aED25_LP_PGERAL_XXXaXXXII.indd   30 15/09/2025   10:24

https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf
https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7611.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7611.htm
https://www.gov.br/mec/pt-br/acesso-a-informacao/media/seb/pdf/d_c_n_educacao_basica_nova.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/acesso-a-informacao/media/seb/pdf/d_c_n_educacao_basica_nova.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofundamentos/195-competencias-socioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saude-mental-e-ao-bullying
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofundamentos/195-competencias-socioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saude-mental-e-ao-bullying
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofundamentos/195-competencias-socioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saude-mental-e-ao-bullying
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofundamentos/195-competencias-socioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saude-mental-e-ao-bullying
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofundamentos/195-competencias-socioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saude-mental-e-ao-bullying
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contemporaneos.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contemporaneos.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contemporaneos.pdf
https://basenacionalcomum.mec.gov.br/images//historico/anexo_parecer_cneceb_n_2_2022_bncc_computacao.pdf
https://basenacionalcomum.mec.gov.br/images//historico/anexo_parecer_cneceb_n_2_2022_bncc_computacao.pdf
https://basenacionalcomum.mec.gov.br/images//historico/anexo_parecer_cneceb_n_2_2022_bncc_computacao.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11556.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11556.htm


Brasília, DF: SECOM, 2025. Disponível em: https://
www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/uso-de-telas-por 
-criancas-e-adolescentes/guia/guia-de-telas_sobre 
-usos-de-dispositivos-digitais_versaoweb.pdf. Acesso 
em: 9 ago. 2025.

Documento oficial do governo federal que apresenta 
análises e recomendações sobre o uso de telas por 
crianças e adolescentes, com o objetivo de construir um 
ambiente digital mais saudável.

Bredariolli, Rita Luciana Berti. Choque e formação: sobre 
a origem de uma proposta para o Ensino da Arte. In: 
BarBosa, Ana Mae.; Cunha, Fernanda Pereira da (org.). 
Abordagem Triangular no ensino das artes e culturas 
visuais. São Paulo: Cortez, 2010.

O texto contextualiza historicamente o panorama do 
ensino de Arte no Brasil e o desenvolvimento da 
Abordagem Triangular.

Cardona, Patrícia. La poetica de la enseñanza. In: PÓS: 
Revista do Programa de Pós-graduação em Artes da 
EBA/UFMG, [S. l.], v. 7, n. 14, nov. 2017. Disponível em: 
https://periodicos.ufmg.br/index.php/revistapos/article/
view/15492. Acesso em: 9 ago. 2025.

Artigo escrito pela dançarina e professora mexicana de 
dança Patrícia Cardona, no qual ela aborda o ensino da 
dança como a criação de uma poética de ensino.

Carvalho, Maria do Carmo Brant. A educação integral 
inscrita na política pública. São Paulo: Cenpec, 2007.

A autora defende que a educação integral precisa estar 
aliada a políticas públicas que garantam o desenvolvi-
mento do estudante em todas as esferas

Coli, Jorge. O que é arte. São Paulo: Brasiliense, 2000.
Livro que discorre sobre os vários conceitos ontológicos 
sobre arte por meio de uma contextualização histórica  
e social. 

Cortesão, Luiza. Formas de ensinar, formas de avaliar: breve 
análise de práticas correntes de avaliação. In: aBrantes, 
Paulo; araújo, Filomena. Reorganização curricular do 
ensino básico – avaliação das aprendizagens: das 
concepções às novas práticas. Lisboa: Ministério da 
Educação, 2002.

Esse material aborda e conceitua alguns tipos de avaliação, 
como a avaliação somativa, a formativa e a diagnóstica. 

Fazenda, Ivani Catarina Arantes (org.). Práticas 
interdisciplinares na escola. São Paulo: Cortez, 2005.

A obra aborda práticas docentes interdisciplinares varia-
das e propostas relacionadas a situações reais. Por meio 
da apresentação de algumas análises, demonstra-se que 
é possível englobar as diferentes áreas do conhecimento 
em prol de soluções para diversos desafios propostos.

Fazenda, Ivani Catarina Arantes (org.). O que é 
Interdisciplinaridade. São Paulo: Cortez, 2008.

A autora propõe uma análise do conceito e da prática da 
interdisciplinaridade no contexto escolar.

hadji, Charles. Avaliação desmistificada. Porto Alegre: 
Artmed, 2001.

O educador francês apresenta uma nova perspectiva 
sobre a avaliação, propondo que esse processo seja 
usado em favor da aprendizagem, defendendo a prática 
da avaliação formativa e indicando como encontrar sub-
sídios durante essa ação pedagógica.

haydt, Regina Célia Cazaux. Avaliação do processo ensino- 
-aprendizagem. São Paulo: Ática, 2000.

A autora defende que a avaliação seja parte de um 
processo dinâmico e permanente de interação entre o 
professor e os estudantes.

japiassu, Hilton F. Interdisciplinaridade e patologia do 
saber. Rio de Janeiro: Imago, 1976.

Por meio dessa obra, um dos primeiros pensadores da 
interdisciplinaridade no Brasil apresenta e problematiza 
conceitos e experiências relacionados à temática. 

larrosa, Jorge. Tremores: escritos sobre experiência. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2015. 

Nesse livro, o filósofo espanhol aborda o conceito de 
experiência e sua importância no processo educacional.

liBâneo, José C. Didática. São Paulo: Cortez, 1992. (Coleção 
Magistério 2º grau, Série Formação do Professor).

O autor propõe o estudo da didática como forma de unificar 
e integrar a teoria do processo de ensino e a prática docente. 

Marques, Isabel A. Interações: crianças, dança e escola. 
São Paulo: Blucher, 2012.

O livro trata da importância do ensino da dança como 
linguagem artística e defende o direito de as crianças 
experimentarem essa linguagem artística como forma de 
ação e expressão no mundo.

Massi, Cosme Damião Bastos. Educação integral. CEPPG 
Revista, Catalão (GO), v. 5, n. 9, p. 16-25, 2003.

O autor aborda o processo educativo que tem como 
objetivo o desenvolvimento integral de crianças e ado-
lescentes, relacionando a educação ao desenvolvimento 
de capacidades físicas, intelectuais, sociais e afetivas.

Meirieu, Philippe. A pedagogia entre o dizer e o fazer. 
Porto Alegre: Artmed, 2002.

O livro apresenta proposições que possibilitam levar as 
inovações pedagógicas teóricas para a prática da sala 
de aula.

Mödinger, Carlos Roberto et al. Práticas pedagógicas em 
artes: espaço, tempo e corporeidade. Porto Alegre: 
Edelbra, 2012.

O livro aborda as artes visuais, a dança, a música e o 
teatro, propondo práticas interessantes e voltadas para 
o Ensino Fundamental.

perrenoud, Philippe et al. As competências para ensinar 
no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2002.

Essa obra traz textos nos quais os autores apoiaram suas 
falas durante uma conferência sobre o papel das competên-
cias para o aprimoramento do ensino na escola fundamental.

raaBe, André Luís Alice et al. Referenciais de formação em 
computação: Educação Básica. Documento aprovado 
pela Comissão de Educação e apresentado no XXXVII 
Congresso da Sociedade Brasileira de Computação, 
São Paulo, 2017. Disponível em: https://www.sbc.
org.br/wp-content/uploads/2024/07/Referenciais 
-de-FormaA-A-o-em-ComputaA-A-o-EducaA-A-o 
-BA-sica-julho2017.pdf. Acesso em: 9 ago. 2025.

O documento é resultado do trabalho conjunto de uma 
comissão de professores em defesa de que os conteúdos 
da Computação sejam oferecidos na Educação Básica. O 
texto apresenta também propostas para a implementa-
ção em escolas, de acordo com os diferentes contextos, 
auxiliando também escolas que já trabalham, de alguma 
maneira, com a Computação em sala de aula.

riBeiro, Leila et al. Diretrizes da Sociedade Brasileira 
de Computação para o ensino de computação na 
Educação Básica. Porto Alegre: SBC, 2019. Disponível 
em: https://sol.sbc.org.br/livros/index.php/sbc/
catalog/book/60. Acesso em: 9 ago. 2025.

Esse relatório técnico foi produzido com o objetivo de 
apresentar caminhos e possibilidades para empregar os 
fundamentos da área de Computação na Educação Básica.
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sAntoMé, Jurjo Torres. Os motivos do currículo 
integrado. In: sAntoMé, Jurjo Torres. Globalização e 
interdisciplinaridade: o currículo integrado. Porto 
Alegre: Artmed, 1998.

O texto parte da análise de conteúdos demasiadamente 
abstratos, desconexos e, portanto, incompreensíveis, que 
são comuns em muitos currículos escolares, para identi-
ficar a necessidade de um currículo integrado, interdis-
ciplinar e que seja capaz de trabalhar com a transver-
salidade (educação; saúde; meio ambiente; pluralidade 
cultural; trabalho; etc.).

zABAlA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto 
Alegre: Penso, 2015.

O autor aborda a ação educativa e o modo de ensinar 
por meio da função social do ensino e pela concepção 
dos processos de aprendizagem.

Referências sobre diversidade 
e inclusão na escola
AndrAde, Marcia Siqueira de. Psicopedagogia clínica. São 

Paulo: Pólus, 1998. 
A obra é uma referência para profissionais e estudantes 
da área da educação e psicopedagogia, fornecendo sub-
sídios teóricos e práticos para compreender e intervir nas 
dificuldades de aprendizagem de forma ética, reflexiva 
e eficaz. 

ArCAngeli, Donatella. TDAH – o que fazer e o que evitar: 
guia rápido para professores do Ensino Fundamental. 
São Paulo: Vozes, 2022. 

A obra apresenta teorias para a compreensão do fun-
cionamento dos processos cognitivos de crianças e 
jovens com TDAH, de modo a instrumentalizar edu-
cadores com técnicas educacionais e pedagógicas 
mais eficazes para a prática em sala de aula. O livro 
apresenta sugestões de atitudes e procedimentos para 
lidar com comportamentos como hiperatividade, impul-
sividade e desatenção.

FAlCão, Giovana Maria Belém; sAntos, Geandra Claudia 
Silva (org.). Educação especial e inclusiva e formação 
de professores: contribuições teóricas e práticas. 
Curitiba: Appris, 2020. 

O livro tem como objetivo aprofundar as reflexões 
sobre a formação de professores para a Educação 
Especial Inclusiva e sobre o papel dessa formação na 
construção de práticas inclusivas voltadas a estudantes 
com desenvolvimento atípico.

gArCez, Liliane; ikedA, Gabriela. Educação inclusiva de 
bolso: o desafio de não deixar ninguém para trás. São 
Paulo: Editora do Brasil, 2024. 

Nessa obra, as autoras discutem a importância de reco-
nhecer as diferenças humanas – físicas, sensoriais, inte-
lectuais e mentais – como características naturais dos 
sujeitos, e não como falhas. Defendem uma abordagem 
pedagógica e de gestão escolar baseada na valorização 
da diversidade.

guiMArães, Décio Nascimento; MAgAlhães, Rita de Cássia 
Barbosa Paiva; Melo, Douglas Christian Ferrari de 
(org.). Práticas inclusivas na escola: caminhos e 
experiências. Curitiba: Encontro Gráfica Editora, 2022. 

O livro aborda temas como a formação docente, práti-
cas pedagógicas acessíveis e estratégias de ensino para 
estudantes com deficiências, transtornos do neurode-
senvolvimento, além de propor a construção de espaços 
escolares mais acolhedores e democráticos.

MAntoAn, Maria Teresa Eglér; prieto, Rosangela Gavioli; 
ArAntes, Valéria Amorim (org.). Inclusão escolar: 
pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2023. 

No livro, as autoras analisam as múltiplas dimensões 
da inclusão escolar, incentivando o aprofundamento 
do diálogo sobre o tema e a ampliação das vozes que 
contribuem para a construção de uma escola verdadei-
ramente inclusiva. 

Mignone, Ana Elisa Ruggeri et al. Intervenções 
neuropsicológicas e comportamentais no contexto 
escolar para crianças com transtornos do 
neurodesenvolvimento: revisão teórica e propostas de 
atuação. São Paulo: Ed. dos Autores, 2023. 

Obra que apresenta uma revisão teórica e sugestões 
práticas para intervenções escolares com crianças com 
TEA, TDAH, dislexia e deficiência intelectual, destacando 
o papel do professor e do ambiente inclusivo. 

pontis, Marcus. Autismo – o que fazer e o que evitar: 
guia rápido para professores do Ensino Fundamental. 
Tradução de Moisés Sbardelotto. São Paulo: Vozes, 
2022.

A obra pretende configurar um guia prático para edu-
cadores conhecerem mais profundamente o que é o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e instrumentalizar 
esses profissionais com dicas de estratégias e técnicas 
que podem auxiliar no processo de aprendizagem de 
estudantes com TEA. 

prAis, Jacqueline Lidiane de Souza. Das intenções à 
formação docente para a inclusão: contribuições do 
desenho universal para a aprendizagem. Curitiba: 
Appris, 2017. 

A autora reforça a importância da formação de professo-
res e da organização do ensino nas práticas pedagógicas 
inclusivas. Para auxiliar professores, ela apresenta uma 
unidade didática na qual o planejamento das atividades 
pedagógicas foi baseado nos princípios do Desenho 
Universal para a Aprendizagem. 

roMero, Priscila. O aluno com deficiência intelectual: 
conceito, perspectivas e orientações pedagógicas. Rio 
de Janeiro: Wak, 2022.

O livro apresenta estratégias pedagógicas adaptadas, 
enfatizando o planejamento de atividades diferenciadas, 
o uso de recursos concretos e visuais, e a necessidade de 
mediação contínua por parte do professor. 

silvA, Lúcia Guaciara dos Santos. Educação inclusiva: 
práticas pedagógicas para uma escola sem exclusões. 
São Paulo: Paulinas, 2014.

A obra discute termos e mitos relacionados às pessoas 
com deficiência intelectual, auditiva, visual e física no 
ambiente escolar, sugerindo estratégias e recursos didá-
ticos que podem ser aplicados durante o processo de 
ensino e aprendizagem. 

souzA. Izadora Martins da Silva de Souza. Acessibilidade 
digital para a participação da pessoa com deficiência. 
Rio de Janeiro: Encontrografia, 2025. 

Esse é um guia completo que explora como tornar 
ambientes virtuais verdadeiramente inclusivos. A autora 
apresenta princípios, normas e ferramentas que permi-
tem eliminar barreiras digitais, ilustrando com boas prá-
ticas, estudos de caso e orientações práticas.
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